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Redução da criminalidade
reforça confiança na
segurança pública

A segurança pública no Vale do Taquari dá
sinais concretos de avanço. O 40º Batalhão de
Polícia Militar (BPM), com sede em Teutônia,
registra redução de 34% nos principais crimes
violentos neste início de 2025. Os dados, compa-
rados ao mesmo período do ano passado, mos-
tram que o trabalho diário, aliado à inteligência
policial, traz resultados.

De 1º de janeiro a 14 de abril, os sete indica-
dores criminais monitorados caíram de forma
expressiva. Homicídios, roubos e furtos diminuí-
ram, o que gera um sentimento maior de proteção
na comunidade. As ações de combate contra o
tráfico de drogas contribui para a redução de boa
parcela desses indicadores.

A base da redução está no planejamento estra-
tégico. A análise diária dos dados e reuniões
semanais de alinhamento reforçam a tomada de
decisões. O comando regional e a tropa atuam
para impedir que o crime avance. Ações integra-
das com a inteligência regional ajudam a identifi-
car focos de perigo e prevenir ocorrências. A
redução não acontece por acaso, mas por escolhas
acertadas de comando e execução. O esforço da
corporação tem respaldo e deve ser reconhecido.

Planejar com
inteligência é a chave

para agir com eficácia.

A população deseja respostas rápidas e efici-
entes. Sentir-se seguro em casa, no trabalho ou
na rua é um direito. A segurança pública precisa
ser percebida no cotidiano das pessoas. Nas
escolas, somente em 2025, a BM já visitou 473
vezes as 147 escolas da área do 40º BPM – em
média, quase quatro visitas por escola. O traba-
lho preventivo contribui significativamente.

Quando os números caem, o impacto não
é apenas estatístico — ele é humano, social e
emocional. Cada crime evitado representa
menos dor, menos medo e mais tranquilidade.

O desafio agora é manter a tendência e ampliar
os bons resultados. O combate ao crime precisa
ser contínuo e adaptado à realidade de cada
bairro, cidade e região. A presença ostensiva, a
tecnologia e o diálogo com a comunidade são
caminhos fundamentais. A redução de 34% deve
ser celebrada, mas também servir como combus-
tível para avançar ainda mais. Segurança se cons-
trói com disciplina, estratégia e compromisso
coletivo.

EDITORIAL

Alunos da Eetan são destaques estaduais
LETÍCIA ECHER

A  Escola Estadual Tancredo de Almeida
Neves (Eetan) viveu dias de festa e reco-
nhecimento nesta semana. Alunos do 2º
ano dos Anos Iniciais se destacaram na

Mostra Científica Interdisciplinar - Futuros Equâni-
mes, representando com orgulho a 3ª Coordenado-
ria Regional de Educação. O evento é promovido
pela Secretaria Estadual de Educação.

Sob a orientação da professora Tatiane Agostini,
a turma apresentou o projeto “Ovolândia: terra de
diversão e aprendizado com os ovos”, conquistando
o Prêmio de Destaque nos Anos Iniciais.

Durante todo o primeiro semestre, os alunos se
dedicaram ao estudo das propriedades, tipos e
características dos ovos. Também aprenderam na
prática, ao utilizar a casca do ovo na horta da escola,
em atividades interativas e lúdicas.

A proposta buscou explorar, de forma criativa,
temas como sustentabilidade e alimentação, e cha-
mou atenção pela desenvoltura e segurança dos
pequenos pesquisadores ao defenderem suas ideias.

A professora Tatiane reforça a importância de
inserir as crianças desde cedo em vivências de
pesquisa, criatividade e expressão. Segundo ela,
quando são valorizadas e estimuladas, as crianças
mostram todo o seu potencial.

A Mostra Científica 2025 está programada para
o dia 12 de julho e os alunos já preparam seus
projetos para esta nova oportunidade. Neste ano, o
tema estadual é a 30ª Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáticas.

ESPORTE
No mesmo dia, o aluno Murilo Altmann recebeu

a medalha de terceiro lugar no Jogos Escolares do
Rio Grande do Sul (Jergs), na modalidade Tênis de

Mesa. A conquista é fruto dos treinos conduzidos
pelo professor Tiago da Rosa Medina, que incentiva
uma cultura de esporte e disciplina entre os adoles-
centes da escola.

De acordo com a diretora Cristiane Oliveira, essa
foi a primeira vez que a escola participou de forma
ativa dos jogos. “Estamos nos preparando muito
para esse ano, dedicados e empenhados em desen-
volver todas as habilidades dos alunos também no
esporte”, explica.

Além disso, a Eetan participou dos Jogos Inter-
municipais de Teutônia (Jiteu) e garantiu o pódio
no futsal masculino e no vôlei masculino.

Para ela, essas conquistas servem como uma
forma de incentivo e apoio para os alunos e mere-
cem ser divulgadas e reconhecidas. “Nós procura-
mos divulgar dentro da escola tudo o que acontece,
para os alunos se enxergarem como protagonistas
do aprendizado e da educação”, destaca.

ATIVIDADES
Outra forma de incentivo e aprendizagem do

educandário são as palestras. A Comissão Interna
de Prevenção a Acidentes e Violência Escolar (Cipa-
ve) inicou uma série de momentos na segunda-feira
(14/4), orientados por Loraine Maria Flach e Daia-
na Faleiro. A Patrulha Escolar visitou a Eetan e
conversou com os alunos sobre bullying.

O foco da nossa escola é
a excelência. Esse é o
nosso compromisso.”

CRISTIANE OLIVEIRA
DIRETORA

“

Os alunos do 2º ano se destacaram na Mostra Científica Interdisciplinar

CRISTIANE OLIVEIRA / DIVULGAÇÃO
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Telhado da Câmara
A novela não chegou ao fim em Teutônia. A

empresa em primeiro lugar na licitação não se ha-
bilitou com a documentação. Foi preciso chamar a
segunda colocada, e os trâmites de prazos legais
adiam o início da obra. Presidente Luias Wer-
mann estranhou que nenhuma empresa estabele-
cida em Teutônia participou da licitação para a
reconstrução ou reforma do telhado da Câmara
de Vereadores.

Caciques partidários
São pessoas com características específicas.

Querem mandar e desmandar no partido político.
Só a opinião deles vale e todos os demais são “ín-
dios” da tribo e tem o dever de “obedecer”. E
quando os caciques são confrontados… Ameaçam
sair do partido, levar alguns fiéis seguidores e
embarcar numa nova sigla. Não se assuste, pois
situações parecidas com esta são mais frequentes
do que podemos imaginar.

Maioria
A democracia é o princípio basilar da política e

deveria servir de parâmetro dentro dos partidos.
Portanto, se a executiva decide por algum posiciona-
mento, todos deveriam acatar e respeitar, inclusive
quem votou contrário. Mas, não é o que se vê na
prática. Os descontentes torcem o nariz, fazem bei-
ço, choramingam e criticam. Alguns chegam a sair
do partido.

Palavras mal ditas
“O deputado Covatti Filho, meu noivo, me

deu de presente R$ 1,3 milhão para que eu re-
passasse ao Hospital Santa Cruz”, disse a verea-
dora de Santa Cruz do Sul, Nicole Weber. O tema
repercutiu em todos portais de notícia do país. É
comum deputados liberarem emendas a verea-
dores. Todavia, a fala da vereadora soou estra-
nha e inapropriada, com margens para múltiplas
interpretações. É o exemplo típico do cuidado
com os discursos.

RAPIDINHAS:
1) Agilidade e ação sim, mas com um pouco

mais de planejamento.
2) Quando o assunto interessa ou há vantagens.
3) Cada cidade com suas prioridades. Cada po-

lítico com suas preferências.
4) Quais os benefícios de um cargo público?
5) Cedo ou tarde as pessoas acordam para a

realidade.
6) O nível de deboche nas entrelinhas está ele-

vadíssimo em algumas sessões de vereadores.
7) Tem político que duvida da capacidade de

checagem e averiguação.

lucas@popularnet.com.br
Fabiana Wink

Farmacêutica Coordenadora
CRF/RS 10470

Atuação do farmacêutico
na hipertensão

Em abril, mais precisamente dia 26, é o Dia
Nacional de Prevenção e Combate à Hiperten-
são Arterial. Hipertensão é uma doença crônica
que ocorre quando a pressão arterial está cons-
tantemente elevada, aumentando os riscos de
doenças cardiovasculares. A pressão arterial é
a força que o sangue exerce nas paredes das
artérias e é medida em mmHg.

Estima-se, para o ano de 2025, que a preva-
lência mundial de hipertensão arterial em
adultos alcance uma proporção geral de 29,2%,
sendo 29,0% para homens e 29,5% para mu-
lheres. O número de pessoas com hipertensão
dobrou entre os anos de 1990 a 2019, passan-
do de 650 milhões para 1,3 bilhão. Aproxima-
damente um em cada três adultos tem pressão
alta, podendo ter como causa a genética, peso,
idade, sedentarismo, estresse e alimentação.

O farmacêutico desempenha um papel fun-
damental na educação a pacientes com hiper-
tensão, por meio de suas orientações e servi-
ços, com potencial para rastreamento da doen-
ça, encaminhamento ao profissional médico e
seguimento do tratamento reduzindo os riscos
associados à hipertensão arterial sistêmica.

No tratamento farmacológico, o farmacêuti-
co pode orientar sobre o uso correto dos medi-
camentos, interações medicamentosas, reações
adversas e detectar problemas relacionados
aos medicamentos (PRM’s).

Além da assistência farmacêutica relaciona-
da aos medicamentos, o profissional pode ofe-
recer orientação no tratamento não farmacoló-
gico, na orientação de hábitos de vida saudá-
veis, como atividade física regular, alimentação
equilibrada, redução da ingestão de sódio, di-
minuição do consumo de bebidas alcoólicas e
aconselhamento a fumantes.

No mundo, quase metade das pessoas com
hipertensão arterial não tem conhecimento
de sua condição por não apresentar sintomas
perceptíveis. Sem o diagnóstico e tratamento
da doença, a hipertensão pode causar danos
à saúde, riscos de doenças cardiovasculares e
danos a órgãos essenciais. Importante ressal-
tar que o check-up de saúde é relevante e es-
sencial para prevenção e diagnóstico precoce
das doenças.

Nas Farmácias Ouro Branco, oferecemos
serviços farmacêuticos de saúde preventiva,
contribuímos com a identificação da pressão
alta e encaminhamento aos profissionais
médicos. Verificação de parâmetros clínicos,
como pressão arterial e glicemia, e aplicação
de medicamentos injetáveis são alguns dos
serviços oferecidos. Além disso, contamos
com uma equipe engajada na atenção farma-
cêutica, promovendo uso racional e seguro
dos medicamentos, proporcionando um aten-
dimento humanizado.

Moradores pedem
providências sobre buracos
em via no Bairro Centro
Administrativo

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s moradores da Rua Treze Sul, no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia, pe-
dem que a prefeitura tome providências
quanto aos buracos na via. Conforme

Sidinei, há anos o problema se arrasta sem solução.
Dessa forma, os próprios moradores tiram do

seu bolso o dinheiro para comprar brita e tampar
as valas. Nos dias secos, eles precisam enfrentar a
poeira. Sidinei é usuário de oxigênio e lamenta o pó
em seu aparelho.

Já nos dias chuvosos, além do barro, os morado-
res precisam ficar atentos à água que desce pelo
declive das vias laterais. “Se o vizinho [da esquina]
não faz esse muro de terra, a água ia descer e encher
a casa”, diz Sidinei.

Outro problema registrado pelos moradores é
a má visibilidade na esquina com a Avenida 1
Leste - mais dinheiro é rateado entre eles para o
aluguel de máquinas para roçar os pontos cegos
aos motoristas.

Paulo, responsável por uma empresa de ônibus
na Avenida Um Oeste, conhece bem do dia a dia dos
moradores da rua vizinha. “Passamos todos os dias
aqui, para nós é melhor para entrar direto na
garagem. Nos anos anteriores, arrumamos direto a
rua para passar com os ônibus”, aponta. “Se para a
gente é ruim, imagina para eles que vivem aqui”,
completa Paulo.

Questionada, a prefeitura sinalizou que deve
enviar máquinas ao local ainda esta semana. “Não
tínhamos conhecimento da situação até o momento.
Não conseguimos ir imediatamente, pois temos
muito trabalho nas ruas. Mas até o fim da semana
iremos lá”, afirmou o secretário de Obras, Ariberto
Magedanz, nesta terça-feira (15/4).

Moradores desembolsam do próprio dinheiro há anos

 Setor de Obras deve ir ao local até o fim da semana

LUIS AUGUSTO HUPPES

CAMILLE LENZ DA SILVA
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O jejum da Páscoa e os desafios
que nos transformam

A Páscoa sempre chega com aquele cheiri-
nho de chocolate no ar, mas, para além dos
ovos coloridos e do almoço em família, há um
convite silencioso que acompanha essa data: o
de renascer. Sim, renascer. Não necessaria-
mente numa dimensão religiosa, embora possa
ser, mas no sentido de recomeçar, de nos rein-
ventarmos, de darmos um “Ctrl+Alt+Del” na
alma.

Entre os símbolos mais antigos da Páscoa
está o jejum. Essa prática milenar, presente em
diversas culturas e religiões, vai muito além da
simples privação de alimentos. É um exercício
de consciência, de intenção e, principalmente,
de escolha. Porque jejuar é escolher abrir mão
de algo, nem sempre fácil, nem sempre confor-
tável, em nome de um propósito maior.

luciana@popularnet.com.br

Tem gente que jejua para emagrecer. Ou-
tros, para desintoxicar o corpo. Há quem o faça
como preparação espiritual, quem use como
forma de foco, de disciplina ou até como metá-
fora para incorporar novos hábitos: cortar o
açúcar, as reclamações, o celular antes de dor-
mir. O que importa, no fim das contas, não é o
que se corta, mas o que se ganha.

Quando decidimos “passar vontade” de for-
ma consciente, estamos treinando um músculo
precioso: o da autorregulação. Estamos nos co-
nhecendo melhor, entendendo nossos gatilhos,
aprendendo a dizer “não”... não para o excesso,
para o automático, para o que não nos serve
mais. E isso é, sim, uma forma de meditação em
movimento.

E o mais interessante é que, muitas vezes,
entramos no jejum por um motivo e saímos de-
le com outros tantos ganhos que nem esperá-
vamos. Ao cortar o doce, adoçamos mais o
humor. Ao abrir mão da carne, cultivamos mais
empatia. Ao desligar o celular, nos reconecta-
mos com o que importa. É como um jogo de
troca: você deixa algo de lado e o universo te
entrega um bônus.

A Páscoa, então, pode ser esse lembrete
simbólico de que mudar é possível, mesmo que
comece pequeno, mesmo que seja só por 40 di-
as, mesmo que seja só por você. Porque cada
desafio que nos propomos, com verdade e
constância, tem o poder de nos transformar. E,
no fim, o mais bonito do jejum é que ele nos
ensina que, às vezes, o vazio também pode ser
fértil.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

EDITAL DE AUDIÊNCIA
PÚBLICA Nº 001/2025

O  Poder Legislativo de Teutônia, após solicitação
da vereadora Neide Jaqueline Schwarz torna
público que, às 19h do dia 05 de maio de 2025,
no plenário da Câmara de Vereadores, sito à
Avenida Um Leste, 1180, bairro Centro
Administrativo, realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA,
com autoridades e comunidade em geral para
tratar da concessão de pedágios do bloco 2, que
abrange rodovias do Vale do Taquari, Norte e
Serra do Rio Grande do Sul.



ECONOMIAQUARTA, 16 de ABRIL de 20256 FOLHA POPULAR

POÇO DAS ANTAS      

Educação III
Cidades bem estruturadas, para

todos, são sinônimo de Educação.
Para construir cidades educado-
ras, carecemos de cidadãos muito
preparados com uma ampla visão
de mundo. O preparo do cidadão
se dá na coletividade em que ele
está inserido. Por isso, todos, de
alguma forma, são partícipes de
ações educadoras.

Estamos, por exemplo, expos-
tos, com frequência, a eventos cli-
máticos extremos que exigem
medidas preventivas e ações efeti-
vas durante a sua ocorrência. Co-
mo estamos educando as crianças
para o fato? A escola deve certa-
mente cumprir um papel funda-
mental nesse sentido. Só haverá
sucesso nessa intenção, no entan-
to, se o ambiente em que a insti-
tuição se insere (família, rua,
bairro, cidade, estado, país) cola-
borar na formação dos educandos
de todas as idades.

O conceito de cidade educadora
extrapola o mundo escolar e mobili-
za toda a comunidade por meio de
ações que geram envolvimento e,
consequentemente, o sentimento de
pertencimento e de responsabilida-
de para o que acontece em seu terri-
tório mais próximo. Há, no mundo,
aproximadamente 500 cidades que
podem ser denominadas educado-
ras. No Rio Grande do Sul, Passo
Fundo é um exemplo.

Uma cidade que valoriza a edu-
cação, promovendo-a por meio de
todos os seus agentes, certamente
será bela, agradável, onde todos
querem viver. Crianças educadas
por uma coletividade sentirão a ne-
cessidade de servir o seu espaço
com ações benéficas em favor do
seu desenvolvimento sustentável.
Elas saberão discernir, claramente,
o que constrói daquilo que destrói o
bem comum.

everton.augustin@gmail.com

Frigorífico de Suínos da Languiru completa
13 anos e negociação da planta tem evolução
Secretário de Poço das Antas antecipou detalhes. Presidente da Languiru é mais cauteloso

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  planta industrial da Cooperativa Languiru no
município de Poço das Antas, inaugurada em
13 de abril de 2012, completou 13 anos no
domingo passado. O aniversário foi marcado

pelo silêncio das máquinas: o frigorífico está com as
operações suspensas desde 30 de junho de 2023, quando
ocorreu o último abate de suínos.

Nos bastidores, houve diferentes tratativas nestes
17 meses, todas sem conclusão favorável. Evoluções
foram percebidas nas últimas semanas. A Languiru, no
entanto, prefere não se manifestar publicamente sobre
o andamento das negociações, com o objetivo de evitar
a criação de expectativas entre cooperados, credores e
parceiros.

O secretário de Administração e Fazenda de Poço das
Antas, Romeu Forneck, usou espaço na Câmara de Vere-
adores na segunda-feira (14/4) para anunciar que a
transação evoluiu, a partir de um apoio de agente finan-
ceiro. Mesmo sem anúncio oficial, ele antecipou detalhes
aos vereadores e está tudo registrado na Câmara. “Have-
rá dois contratos de compra e venda. A Languiru vende
para o Sicoob e depois o Sicoob vende para a JBS. A
Languiru quita as dívidas com o Sicoob e ainda sobra um
dinheiro para amortizar o empréstimo junto ao Badesul
que tem uma garantia soberana”, informou.

Do lado da Languiru há mais cautela. “Não queremos
criar perspectiva e as coisas depois não acontecerem.
Pensando nos produtores é que estamos cautelosos,
porque todos os envolvidos precisam estar de acordo. O

mundo dos negócios não é tão simples. Queremos pri-
meiro confirmar e fazer acontecer, porque senão dá um
desgaste caso não se confirme”, reafirmou o presidente
liquidante da Languiru, Paulo Roberto Birck.

Mesmo com a paralisação, “não abandonamos a uni-
dade”, garante. A cooperativa mantém pessoas encarre-
gadas de cuidar das instalações. No fim de semana,
equipes estiveram no local para roçadas e serviços de
limpeza. São esforços divulgados pela Languiru para
preservar a estrutura e mantê-la em condições operaci-
onais. O futuro da planta segue indefinido, embora estas
sinalizações importantes.

SAIBA MAIS
A história do frigorífico tem marco relevante no dia

15 de abril de 2014, quando a Languiru realizou a
primeira exportação de suínos abatidos na planta de
Poço das Antas. Projetada para o abate diário de até
1.700 animais, a unidade surgiu como uma aposta estra-
tégica da cooperativa, mas acabou afetada pela grave
crise da proteína animal e pelos problemas financeiros
enfrentados.

Em 21 de novembro de 2023, no Palácio Piratini, em
Porto Alegre, foi assinado um protocolo de intenções
entre o Governo do Estado e a empresa JBS, prevendo a
compra do frigorífico por R$ 80 milhões. O acerto incluía
ainda o compromisso com os associados da cooperativa.
Em troca, a JBS obteve liberação de R$ 50 milhões em
créditos de ICMS por parte do Estado. No entanto, até o
momento, a operação não se concretizou.

  Foto tirada ontem à tarde mostra que unidade de suínos da Languiru, em Poço das
 Antas, segue aparentemente preservada mesmo após quase um ano de paralisação

LARON DE ANDRADE / ESPECIAL FP



ECONOMIA QUARTA, 16 de ABRIL de 2025 7FOLHA POPULAR

ESTRELA      

Vaga para professor de Ciências
Atenção comunidade de Westfália! A Pre-

feitura informa que estão abertas as inscrições
para o Processo de Seleção Simplificado
destinado à contratação temporária de Profes-
sor Área II, com habilitação em Ciências.

As inscrições iniciaram nessa segunda-
feira (14/4) e vão até o dia 22 de abril de 2025,
no setor de Protocolo da Prefeitura de West-
fália. O atendimento será realizado das 8h às
11h e das 13h30 às 16h30.

Os interessados devem entregar a docu-
mentação em envelope lacrado, com o formu-
lário de inscrição - disponível no anexo I do
edital - colado na parte externa do envelope,
conforme as orientações do edital de abertura.

O edital completo e mais informações
podem ser acessados no site oficial do muni-
cípio: www.westfalia.rs.gov.br.

Juventude de Westfália
O fim de semana foi de fortes emoções pela

6ª rodada do Campeonato Intermunicipal
Sicredi Certel 2025, e a bola rolou com muita
garra e disputa!

Os aspirantes do Juventude de Westfália
entraram em campo contra o Esperança, de
Teutônia, e mesmo com a derrota por 3 a 2,
conquistaram a tão sonhada vaga na SEMI-
FINAL da competição! Os aspirantes do Ju-
ventude de Westfália estão entre os quatro
melhores da disputa e seguem firmes na briga
pelo título! Parabéns pela campanha e pela
superação!

Já no jogo dos titulares, o Juventude em-
patou em 1 a 1 com o mesmo adversário.
Infelizmente, com esse resultado, a equipe
principal se despede da competição.

Programa Primeira Infância Melhor
Westfália iniciou oficialmente as ações do

Programa Primeira Infância Melhor (PIM),
voltado ao desenvolvimento integral de ges-
tantes e crianças de até 6 anos. A prioridade
é para famílias em situação de vulnerabilidade,
especialmente com crianças de até 3 anos.

A adesão ao programa ocorreu em dezem-
bro do ano passado, mas as atividades práticas
começaram agora, após a formação da equipe
responsável. As visitas domiciliares são realiza-
das semanalmente e buscam estimular o de-
senvolvimento infantil de forma individualizada.

A equipe do PIM em Westfália é composta
por profissionais das áreas da Saúde, Assistên-
cia Social e Educação, com atuação integrada.
O município reforça, assim, seu compromisso
com a proteção da infância e o desenvolvimen-
to social desde os primeiros anos de vida.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Município traça novos rumos com foco
em equilíbrio, desenvolvimento e parcerias

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  prefeita Carine Isabel Schwingel apresen-
tou, nesta segunda-feira (14/4), no audi-
tório da Cacis, o balanço dos 100 primeiros
dias de gestão. A chefe do Executivo de

Estrela detalhou as medidas administrativas iniciais,
as obras em andamento e as projeções para a cidade,
destacando os resultados de um começo de mandato
que ela definiu como “intenso e transformador”.

Carine destacou resultados, reconheceu desafios
e reforçou o compromisso com a responsabilidade
fiscal, a transparência e o crescimento social e
econômico da cidade. “Assumimos com contratos
assinados e compromissos que não estavam previs-
tos na Lei Orçamentária. Tivemos que tomar deci-
sões duras, mas necessárias para colocar a casa em
ordem”, afirmou a prefeita.

Entre as medidas destacadas, estão a economia
com folha de pagamento, a renegociação de contra-
tos e a suspensão de diárias para servidores em
viagens dentro do Estado. "Temos um olhar voltado
para o futuro, mas com a responsabilidade de
resolver os problemas de agora. Estamos constru-
indo um novo momento para Estrela, com coragem,
trabalho e propósito", complementa.

O vice-prefeito Márcio Mallmann reforçou que a
dupla foi eleita com a esperança de fazer um gover-
no diferente, com diálogo, compromisso e ação.

GESTÃO E AJUSTE FISCAL
A nova gestão se deparou com um déficit orça-

mentário de R$ 33 milhões, resultante de contratos
e compromissos não previstos na Lei Orçamentária
Anual (LOA). “Assumimos uma prefeitura com
desafios financeiros expressivos. Mas, sabíamos
onde queríamos chegar: uma gestão mais eficiente,
moderna e com responsabilidade”, afirma Carine.

Foram economizados R$ 1,6 milhão na folha de
pagamento e R$ 1,3 milhão em renegociação de
contratos. A reforma administrativa previa R$ 714 mil
de economia anual, valor superado em apenas três
meses. Outro ajuste importante foi a suspensão de
diárias para servidores em deslocamentos internos.

"Nosso governo é de parcerias. Se dependesse
apenas do caixa da prefeitura, não conseguiríamos
avançar", afirmou Carine. Ela citou e agradeceu o
apoio de mais de 40 empresas que estão auxiliando
com mão de obra, infraestrutura e limpeza de espaços.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
A gestão simplificou o processo de legalização de

empresas. Um decreto de simplificação e o protocolo
digital agilizaram a liberação de 87 empresas que
aguardavam alvará desde 2024. Outras 109 empresas
foram encaminhadas e liberadas neste início de ano.

O aplicativo Conecta, voltado à geração de empregos,
contabiliza 1.068 vagas abertas e mais de 1.700 currícu-
los cadastrados. Em feirão realizado, 1.000 entrevistas
foram feitas por 44 empresas. Estrela foi o segundo
maior gerador de empregos da região, com 287 novas
contratações formais, segundo dados do Caged.

EDUCAÇÃO, SAÚDE E LAZER
A reabertura de três escolas (Arroio do Ouro,

Cantinho do Lar e Raio de Sol) garantiu 335 novas
vagas em creches. Está prevista a construção da nova
Emef Léo Joas, com investimento de R$ 7,5 milhões.

"A educação é prioridade. Estamos acolhendo nossas
crianças com infraestrutura e cuidado", disse a prefeita.

Entre os projetos em tramitação na Saúde está a
construção de Postos de Saúde no Auxiliadora, Nova
Morada e Pinheiros. O investimento total previsto
ultrapassa R$ 6 milhões. A reforça de espaços públi-
cos (escadaria e outros) representará R$ 1,3 milhão,
enquanto que a iluminação e reformas no Parque
Princesa do Vale chegam a R$ 1,1 milhão.

HABITAÇÃO
A política de aluguel social foi retomada e ampli-

ada, passando de 260 para 516 famílias contempla-
das. A gestão também garantiu novas moradias com
apoio de programas estaduais e federais. Estão em
andamento projetos que preveem a construção de
mais de mil casas. Um dos avanços destacados foi a
liberação da ordem de serviço para 100 moradias
com recursos federais.

INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE
Diversas obras foram iniciadas ou retomadas.

Entre elas, a pavimentação da Estrada das Acácias,
da Rua Jacob Mallmann e da Estrada Nicolau Theo-
baldo Hoss. A prefeita também anunciou a busca de
recursos para a duplicacão da Transantarita e a
intensa mobilização junto ao Estado pela constru-
ção de uma nova ponte sobre o Rio Taquari, ligando
Estrela a Cruzeiro do Sul. “Estamos dialogando com
o Estado e com lideranças regionais. Essa ponte
garantirá um novo acesso entre o Vale do Taquari
e o Vale do Rio Pardo.”

“Estamos lutando pela reabertura do acesso
Arenhardt [na BR-386], pois hoje temos apenas
uma rota de entrada e saída de Estrela, o que não é
suficiente para o desenvolvimento que buscamos”,
disse Carine. Há intensa mobilização pela rótula na
Rota do Sol com a Av. João Fell e também para a
pavimentação do aeródromo na São José.

O transporte urbano também passou por reformu-
lação, com a contratação de nova empresa, ampliação
de linhas e gratuidade para estudantes, gerando
economia de R$ 400 mil aos cofres municipais.

CULTURA E EVENTOS
A biblioteca está em processo de transferência

para a Casa de Cultura. Eventos como a Multimu-
lher, a Corrida Run More, o Festival do Chucrute e
o Campeonato Amador tiveram excelentes resulta-
dos e desempenhos. “Queremos uma cidade viva,
que respira cultura e esportes”, disse Carine.

 Carine Schwingel destacou os 100 dias de gestão

LUCAS LEANDRO BRUNE

ECONOMIA DE R$ 1,6 MILHÃO
EM FOLHA DE PAGAMENTO
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FAZENDA VILANOVA      

Carga pesada
Motoristas profissionais têm a oportunidade de

se qualificar ainda mais no curso da Cooperativa
Valelog voltado a esse público. O curso oferece for-
mação completa e aborda temas como relaciona-
mento interpessoal, comportamento humano no
trânsito, direção defensiva, condução econômica,
mecânica básica, trânsito e meio ambiente, educa-
ção financeira e cooperativista, além da prática
com caminhão. As vagas estão abertas e as inscri-
ções podem ser feitas pelo site www.coopervale-
log.com.br ou pelo WhatsApp (51) 98027-0133.

Transparência
A Cerfox divulgou relatório de transparência

e igualdade salarial de mulheres e homens. A
lei determina a equiparação de salários entre
mulheres e homens em situações em que am-
bos desempenham funções equivalentes, ou se-
ja, quando realizam o mesmo trabalho, com
igual produtividade e eficiência, independente-
mente do gênero.

Duas iniciativas de cooperativas gaúchas fo-
ram destaque no DocTalks 2025. Elas estão en-
tre as finalistas ao reconhecimento deste ano. Os
dois projetos são da Unimed Federação/RS: o
Unimed Class - que busca entregar atualização
científica de alta qualidade sobre temas relevan-
tes na área médica através de encontros - e o ou-
tro, uma missão para aprender sobre o sistema
de saúde da Alemanha.

Resíduos
A Cooperativa de Trabalho e Reciclagem Cam-

po da Tuca (Coopertuca) será a primeira do RS a
participar de um projeto inovador de triagem de
resíduos. Ela utilizará um espectrômetro por-
tátil - equipamento que, por meio de luz infraver-
melha, identifica até 30 tipos diferentes de
plástico. O dispositivo integra o programa "Coo-
perativas Mais Tecnológicas", desenvolvido pe-
la Basf com o objetivo de aprimorar o processo de
triagem de materiais plásticos para reciclagem -
mecânica. Com 25 cooperados, a Coopertuca inte-
gra um grupo de sete cooperativas gaúchas
atendidas pelo programa Ser+ da Braskem.

Revitalização
O Pimp Nossa Cooperativa, ação do Pimp My
Carroça, esteve em Canoas neste fim de semana
para revitalizar a Cooperativa Mãos Dadas. Por
meio da grafitagem dos muros e paredes da coo-
perativa, ações de saúde e bem-estar e da imple-
mentação de melhorias na segurança do
trabalho, o projeto fortalece a estrutura de cada
cooperativa “pimpada”, tornando-as referência
socioambiental no território. Artistas de Canoas
e região participaram da ação, que realizou ain-
da melhorias na sede.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Município recebe R$ 161 mil para incentivo
à permanência de jovens no campo

DA REDAÇÃO

O  município de Fazenda Vilanova foi um
dos contemplados na Consulta Popular
2024 com o projeto “Fomento para
jovens no campo: apoio a projetos

produtivos e à permanência de jovens nas áreas
rurais”. A iniciativa garantiu o repasse de R$ 161
mil para ações que incentivem a sucessão rural
e a permanência de jovens nas propriedades
agrícolas.

O Conselho Agropecuário do Município selecio-
nou oito beneficiários para receber cerca de R$ 20

mil em recursos e implementar projetos produtivos
em suas propriedades. Os participantes precisavam
ter entre 16 e 29 anos; ser produtor ou produtora
rural com a atividade em andamento; e ter vínculo
com uma família cadastrada no Cadastro Nacional
da Agricultura Familiar (CAF) ou com a Declaração
de Aptidão ao Pronaf (DAP).

O investimento busca fortalecer a agricultura
familiar e incentivar os jovens a permanecer no
campo, promovendo o desenvolvimento sustentá-
vel e a geração de oportunidades de trabalho no
meio rural.

 Foram selecionados oito beneficiários que deveriam dizer
 como pretendiam investir o valor em suas propriedades

PEXELS / DIVULGAÇÃO
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LAJEADO      

Prestação de contas e perspectivas
marcam assembleias regionais

A Cooperativa Dália Alimentos reuniu cerca
de 713 associados nas assembleias regionais,
realizadas nos municípios de Venâncio Aires,
Guaporé, Encantado e Marques de Souza ao
longo do mês de março.

Durante os encontros, os presidentes dis-
correram sobre o balanço de 2024, as perspec-
tivas para o setor de proteína animal e a
programação dos eventos da cooperativa para
este ano, além de apresentarem a prestação de
contas ao quadro social.

O presidente executivo, Carlos Alberto de
Figueiredo Freitas, abordou os impactos da
recente crise que afetou o setor das proteínas
de origem animal, com aumento significativo
nos custos de produção nos anos de 2021,
2022 e 2023.

“Esta foi uma grande crise, que perdurou
por 3 anos. Fizemos todo o possível para recu-
perar a atividade e conseguimos superar essa
crise com um resultado positivo. O cenário pa-
ra a proteína de origem animal foi rentável ao
longo do ano passado; poderíamos ter encerra-
do em uma situação ainda melhor, não fossem
os prejuízos com as inundações, mas mante-
mos otimismo”, disse.

Segundo a avaliação do dirigente, o ano de
2024 se apresentou promissor devido à redu-
ção dos custos de produção, à recuperação do
mercado e à abertura de novos, como Filipinas,
República Dominicana e Chile. “Junto a este ce-
nário favorável para as agroindústrias, a Dália
adotou diversas ações para mitigar os efeitos
da crise”, citou Freitas.

Prestação de contas
Na sequência, o presidente do Conselho de

Administração, Gilberto Antônio Piccinini,
apresentou o número atualizado do quadro
social em 31 de dezembro 2024, que corres-
ponde a 2.244, distribuídos em 125 municí-
pios. O número de funcionários soma 2.901,
no mesmo período. Ele também mencionou o
programa Retribuição Social, que iniciou em
2007 com 101 associados e hoje são 221. Ape-
nas um cônjuge ainda recebe o benefício de
Sócio Fundador.

Eventos
Por fim, o presidente do conselho divulgou

os eventos para o quadro social neste ano. “Es-
tão em andamento três turmas do curso para
Formação de Liderança, realizado pela Longevi-
sar e que se estende até julho. Também estamos
prestes a iniciar um curso de Gestão Pela Quali-
dade, realizado pela Associação Gaúcha pela Qu-
alidade. Entre os meses de abril e setembro,
estamos programando reuniões com os associa-
dos e, no mês de maio, preparamos o retorno do
tradicional Encontro de Mulheres”, finalizou.

Para garantir investimentos
em infraestrutura, lideranças
defendem concessão e 

DA REDAÇÃO

L ideranças de entidades empresariais do Vale
do Taquari participaram na manhã dessa
terça-feira (15/4) de reunião-almoço para
discutir sobre a concessão das rodovias e a

implantação do sistema de pedágio free flow. O evento
foi promovido pela Associação Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil) e pela Câmara de Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Taquari (CIC-VT).

O encontro contou com a presença de cerca de
120 pessoas e apresentou a visão de cinco líderes
que percebem, nas ações do governo do Estado,
uma forma de melhorar a logística e tornar a região
ainda mais competitiva.

Nilto Scapin, Leandro Eckert, Ivandro Carlos
Rosa, Adelar Steffler e Gilberto Antônio Piccinini
falaram, em forma de painel, sobre os estudos
realizados pelo Grupo de Trabalho da CIC-VT. Con-
forme as lideranças, o Estado não possui condições
de realizar as obras estruturantes necessárias nas
rodovias e, assim, a concessão é vista como a única
alternativa para que ocorram os investimentos em
infraestrutura.

O QUE DIZEM AS ENTIDADES
O diretor de Infraestrutura da Acil e presidente

da Agabritas e Sindibritas do RS, Nilto Scapin,
apresentou um panorama sobre os investimentos
realizados nas rodovias regionais. Conforme ele, os
valores destinados pela União e pelo Estado são
insuficientes para atender a necessidade de manu-
tenção e construção de vias. “Ninguém aqui gosta
de pagar pedágio, mas, infelizmente, sem eles, não
há como fazer as obras necessárias para a nossa
logística”, ponderou.

Scapin ainda apresentou uma pesquisa realizada
pela Confederação Nacional dos Transportes, a qual
mostra que 63,1% das rodovias brasileiras conce-
didas estão em estado ótimo ou bom. Enquanto isso,
o número de estradas na mesma condição sob
gestão pública cai para 22,7%.

A defesa de uma tarifa mais justa através do
sistema free flow foi explicada pelo diretor de
Infraestrutura da CIC-VT, Leandro Eckert. O grupo
defende que os usuários devem pagar tarifas meno-
res, referente apenas à quilometragem utilizada. “É
necessário fazer o cálculo de quantos veículos
circulam diariamente pelas rodovias e dividir o
custo para que todos paguem referente à quilome-
tragem utilizada”, colocou. Adiantou que a grande
luta travada e vitória conquistada na implantação
do free flow é a melhor distribuição da tarifa para
o maior número de usuários possível.

Eckert ainda destacou que são necessárias obras
para melhorar as rodovias do Bloco 2 e, sem a
concessão, o Estado não as realizará. “Se não fizer-
mos as privatizações, o Vale tende a perder compe-
titividade em relação a outras regiões brasileiras”,
completou.

O vice-presidente regional da Federasul no Vale
do Taquari, Ivandro Carlos Rosa, comentou da neces-
sidade de fiscalização nos contratos de concessão.
“Os conselhos responsáveis devem cumprir o papel
de exigir os investimentos em contrato”, observou.

Segundo ele, estudos do Grupo de Trabalho
comprovam que as regiões sem boa infraestrutura
logística não se desenvolvem. “Se não for com
concessão, não conseguiremos crescer. E não pode-
mos correr o risco de as empresas aqui hoje para-
rem de investir na nossa região”, alertou.

O presidente da Associação Comercial, Industrial
e de Serviços de Arroio do Meio (Acisam), da Coo-
perativa Valelog e da Rede Transporte, Adelar
Steffler, apresentou o valor de R$ 54.432 pagos em
pedágio durante 18 anos por uma pessoa que fez o
trajeto de Arroio do Meio a Encantado diariamente.
Conforme ele, se o sistema fosse o free flow, com
cobrança referente apenas à quilometragem roda-
da, o valor baixaria para R$ 14.169,60. “Essa dife-
rença de R$ 40.262,40 é paga por um trajeto que
essa pessoa não utiliza e, mesmo assim, os investi-
mentos não estão acontecendo”, anunciou.

Steffler compartilhou que a defesa pelo sistema
free flow vem embasada em pelo menos 4 anos de
estudos sobre o sistema pela CIC-VT.

Ao fim do painel, o presidente do Conselho de
Administração da Cooperativa Dália, Gilberto Picci-
nini, ressaltou a importância da discussão técnica
das questões e obras previstas no contrato de
concessão. “Estamos aqui para mostrar um posici-
onamento que beneficie a nossa região”, acentuou.

Complementou ser preciso ter um sistema que
ofereça investimentos e tarifas justas para que o
Vale do Taquari se torne cada vez mais competitivo.
“Nosso Vale é pujante e rico em oportunidades.
Precisamos de obras estruturantes e tarifas justas
para que o desenvolvimento aconteça”, pontuou.

TEMA QUE IMPACTA A REGIÃO
O presidente da Acil, Joni Zagonel, observou que

o tema da concessão das rodovias impacta direta-
mente nos negócios e na vida dos moradores do
Vale. “Entendemos que a concessão é o caminho
para que os investimentos aconteçam. Mas ela
precisa ser de forma justa e que realmente traga
retornos para a sociedade”, enalteceu.

Lideranças empresariais acreditam que o projeto do Estado é fundamental para desenvolver a região

LUCAS SANTOS / DIVULGAÇÃO ACIL
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POÇO DAS ANTAS      

Projetos de lei do Executivo
PL nº 021/2025: Cria o Padrão 52 no

quadro de servidores e institui novos cargos:
Coordenador do Cras, três vagas para do-
méstica e uma vaga para psicólogo.

Projeto recebeu vistas e segue em análise.
PL nº 017/2025: Cria estrutura para atendi-

mento jurídico gratuito à população em situação
de vulnerabilidade.

PL nº 018/2025: Crédito adicional de R$
90.775,10 para aquisição de equipamentos de
informática para as secretarias de Educação e
Agricultura.

PL nº 019/2025: Atualiza o vale-alimentação
de servidores e secretários municipais para R$
30 por dia.

PL nº 020/2025: Crédito adicional de R$
10.150,09. Recursos remanescentes serão utili-
zados em novas obras de pavimentação.

Projetos de lei do Legislativo
PL nº 002/2025: Título de Cidadão Emérito a

Henrique Herbert. Aprovado por 7 votos (absten-
ção do autor, Marcos Antônio Beuren).

PL nº 003/2025: Título de Cidadão Emérito a
Sérgio Konrad. Aprovado por 7 votos (abstenção
da autora, Iara Brinckmann).

PL nº 004/2025: Aumenta o valor diário do
vale-alimentação dos servidores da Câmara de
R$ 24 para R$ 30.

Emenda à LOM nº 21/2025: Amplia possibili-
dade de homenagens também a empresas e
instituições. Aprovada por 8 votos (abstenção do
autor, Cloves André Knob).

Indicação nº 020/2025: Sugere auxílio finan-
ceiro a famílias com idosos que necessitem de
acolhimento permanente em instituições. Apro-
vada com 7 votos (abstenção do autor, Marcos
Antônio Beuren).

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Poço das Antas será no dia 28 de abril, a partir
das 19h.

Projetos em discussão na sessão

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS

Assistência social, funcionalismo e acesso
à Justiça entre os projetos aprovados

JÉSSICA BAYER

A  Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou sessão ordinária na segunda-
feira (14/4) com a análise e deliberação
de projetos que tratam de temas sociais,

estrutura administrativa e valorização dos servido-
res públicos. Ao todo, foram apreciados nove pro-
jetos de lei, uma emenda à Lei Orgânica, uma
indicação e dois títulos de Cidadão Emérito, além
do uso da tribuna por parlamentares.

O projeto de lei nº 021/2025, de autoria do
Executivo Municipal, foi um dos principais temas
da sessão. A proposta visa reestruturar o quadro de
cargos da administração pública com a criação de
um novo Padrão 52, situado entre os padrões 5 e 6,
promovendo maior gradualidade na tabela salarial.

O projeto também propõe a criação do cargo de
Coordenador do Cras, com salário custeado por
recursos vinculados da Assistência Social, além da
ampliação de três vagas para o cargo de doméstica
– 40h semanais para atendimento das demandas
das secretarias de Educação, Saúde, Assistência
Social e Executivo. A matéria recebeu pedido de
vistas e seguirá em análise.

Outro destaque da noite foi o projeto de lei nº
017/2025, também do Executivo, que autoriza a cria-
ção da Assistência Judiciária Municipal. O objetivo é
oferecer serviços jurídicos gratuitos à população em
situação de vulnerabilidade, especialmente em deman-
das relacionadas à saúde, como consultas, medicamen-
tos e cirurgias fora da cobertura da atenção básica. A
proposta busca garantir o acesso à Justiça como direito
fundamental e foi aprovada com oito votos favoráveis.

CIDADÃOS EMÉRITOS
Dois projetos de autoria de vereadores concede-

ram o título de Cidadão Emérito: um ao engenheiro
de alimentos Henrique Herbert, por suas conquistas
nacionais e internacionais na produção de queijos, e
outro a Sérgio Ricardo Konrad, empresário que mo-
dernizou e expandiu a tradicional Mandolates Konrad.

A sessão também aprovou a emenda à Lei
Orgânica nº 21/2025, que amplia a possibilidade
de concessão de títulos e honrarias a pessoas jurídi-
cas, como empresas e entidades, reconhecendo sua
contribuição ao desenvolvimento econômico e so-
cial de Poço das Antas.

Já a indicação nº 020/2025, apresentada pelo
vereador Marcos Antônio Beuren, solicita que o
Executivo estude a concessão de auxílio financeiro
a idosos que necessitem de acolhimento em insti-
tuições de longa permanência, quando esgotadas
as possibilidades de cuidados no ambiente familiar.

USO DA TRIBUNA
Durante o uso da tribuna, os vereadores Laércio

Klein, Clóves Knob e Iara Brinckmann comenta-
ram sobre a viagem a Brasília, onde trataram da
rodovia Transcitrus em reuniões com parlamenta-
res. Relataram o comprometimento da deputada
Nadine em buscar recursos para manutenção da
rodovia ERS-419, entre Poço das Antas e Teutônia.

O vereador Marcos Beuren também falou sobre
os projetos de sua autoria, reforçando a necessida-
de de atenção a famílias que enfrentam dificuldades
para manter o cuidado com idosos em situação de
vulnerabilidade.

 Marcos Beuren defendeu projetos de sua
 autoria e destacou a importância de políticas

 públicas voltadas à atenção aos idosos

JÉSSICA BAYER

ESTRELA      

Extinto processo que questionava participação do ex-prefeito em encontro nacional em 2015
LETÍCIA ECHER

Após 10 anos de tramitação, a Justiça julgou im-
procedente a ação civil pública movida contra o
ex-prefeito de Estrela, Carlos Rafael Mallmann, sobre
sua participação no 13º Encontro Nacional de Prefei-
tos. Durante o evento, realizado em Foz do Iguaçu em
2015, Mallmann foi homenageado com o Prêmio JK,
entregue a gestores públicos com destaque nacional.
 O Ministério Público havia questionado o custeio
da inscrição e das passagens, mas, após a instrução
processual e com base na nova legislação (lei nº
14.230/2021), reconheceu que não houve dolo, má-fé
ou prejuízo - o que foi acolhido pela Justiça.

Ficou comprovado que o ex-prefeito participou
efetivamente do evento, assistiu palestras técnicas e
utilizou os conhecimentos para melhorar a gestão
pública, com destaque na área de arrecadação tributária.
 Mallmann diz que recebeu a notícia com tranqui-
lidade. “Nós sabemos das nossas ações, sempre traba-
lhamos com tranquilidade e eu durmo toda noite com
a consciência tranquila”, afirma.

RELEMBRE O CASO
Segundo a denúncia, o proprietário da empresa

teria organizado o evento com finalidade predomi-
nantemente comercial e sem demonstrar interesse

público relevante, tendo convidado gestores muni-
cipais, como o prefeito de Estrela.

De acordo com os autos, foram utilizados R$ 8.521,54
na aquisição de passagens aéreas e inscrições para o
evento. Além de Mallmann, também foram denunciados
pelo Ministério Público Estadual o chefe de Gabinete, Cliver
André Fiegenbaum, e o procurador e controlador da em-
presa Premium Brasil Produtora de Eventos Ltda., com
sede em Balneário Camboriú, Luiz Obregon dos Santos.

Os três foram investigados por possível desvio
de recursos públicos no valor mencionado, relacio-
nados à participação de representantes da prefei-
tura no 13º Encontro Nacional de Prefeitos.
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FAZENDA VILANOVA      

Entretenimento e experiência
Fui convidado a participar do podcast

PodConectar, do Co.nectar Hub de Porto
Alegre, para conversar sobre experiên-
cias internacionais e refletir sobre uma
pergunta instigante: o entretenimento
realmente ajuda os negócios? Antes de
seguir, deixo aqui o convite para que
assistam ao episódio completo no canal
do Hub no YouTube. A conversa foi tão
envolvente que me fez revisitar alguns
pontos cruciais que observei em janeiro,
tanto na NRF quanto durante minha pas-
sagem pelo Japão.

Há algum tempo venho notando o
quanto a cultura oriental tem ganhado
força nos Estados Unidos. É algo visível
- seja pela presença da icônica marca
Bandai em grandes centros comerciais,
como o American Dream, ou pela loja da
mesma rede cravada na Times Square.
No mesmo entorno, aliás, também há um
espaço totalmente dedicado ao K-pop.
Esses são apenas alguns exemplos de
como o entretenimento tem sido utiliza-
do, há décadas, como uma poderosa
ferramenta de difusão cultural e geração
de negócios pelos países orientais.

Essa percepção me levou a um insight
pessoal: percebi o quanto o entreteni-
mento moldou minha própria trajetória
e afinidade com a cultura japonesa. Mi-
nha infância foi marcada por super-
heróis japoneses como Ultraman, Jaspi-
on e Jiraiya, além de animes como Cava-
leiros do Zodíaco e Yu Yu Hakusho. Foi
através desses universos que me conec-
tei emocionalmente com o Japão - e essa
conexão permanece até hoje.

Vivemos um tempo em que entreteni-
mento e conteúdo são a chave para o
sucesso nas mídias sociais. E, quando
bem trabalhado de forma estratégica, o
entretenimento tem um potencial enor-
me de engajar, aproximar e transformar
percepções. Isso nos leva a refletir sobre
como podemos inserir mais elementos
de entretenimento em nossos próprios
negócios - de forma genuína e relevante.

Vale o exercício de pensar: o que pode-
mos entregar em termos de conteúdo que,
ao mesmo tempo, informe, encante e en-
tretenha? Por quê, no fim das contas,
experiência e emoção caminham lado a
lado - e é aí que mora a diferença.

Uma excelente semana a todos!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

12:20 87%
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Necessidade de quebra-molas
norteou debate na Câmara

LUCIANA BRUNE

N a sessão ordinária realizada pela Câmara de
Vereadores de Fazenda Vilanova na noite
dessa segunda-feira (14/4), os vereadores
aprovaram a indicação de nº 21/2025, apre-

sentada pelo vereador Leo Mota. Ele indicou à Secre-
taria de Obras a instalação de um quebra-molas na Rua
São Paulo, nas proximidades do Atelier do Erni. “Faço
esse pedido após ter sido ser procurado por moradores
e empresários preocupados com o risco de acidente
devido ao grande fluxo de veículos que transitam nessa
rua. Observo que naquele ponto está situado um atelier
de calçados, o que aumenta o fluxo de entrada e saída
de veículos e também de pedestres, funcionários do
mesmo”, justificou o vereador.

A necessidade de quebra-molas foi debatida com a
participação de vários vereadores. Durante a manifes-
tação de Leo Mota, o vereador Tiago Lounai afirmou que
também já encaminhou esta indicação. Mota se propôs
a retirar a indicação para a construção de uma com
assinatura de todos os vereadores. Por fim, por conta
da agilidade esperada, os vereadores optaram por
manter a indicação de Mota e apoiar por meio da votação.

O vereador Marcos Roberto de Souza afirmou que
sem quebra-molas não será possível educar a popula-
ção para um trânsito mais seguro. O presidente Álvaro
da Silva Brandão destacou que os pedidos de quebra-
molas são muito frequentes e que acredita que foram
as indicações e projetos mais aprovados em quantida-
de nos últimos anos.

Cristina Aparecida da Rosa ressaltou que conversou
com o prefeito e que este também está preocupado
com a situação. Destacou que entende necessária
alguma ação além da colocação dos quebra-molas,
buscando a participação da comunidade junto com os
vereadores neste desafio de conscientização.

OS PEDIDOS VÊM DA COMUNIDADE
Durante sua fala na tribuna, o vereador Serginho

Cenci Sobrinho destacou que as indicações apresenta-
das pelos vereadores e os pedidos a partir da tribuna
são da comunidade e que, ao não serem atendidas, a
afetam. Pediu que seja melhorada a comunicação, suge-
rindo que o Executivo retorne sobre as indicações. Citou
alguns exemplos de indicações apresentadas e cujas
cobranças da comunidade estariam sendo recorrentes.

PRÉDIO SERÁ INAUGURADO EM BREVE
O presidente Álvaro destacou o andamento das obras

no espaço da Câmara de Vereadores. Várias mudanças
já são perceptíveis e novos ambientes já podem ser
usados. O plenário está maior e agora pode receber mais
público. Salas de reuniões e atendimento são reorgani-
zadas e ampliadas. O pátio ainda será finalizado. “Espe-
ramos poder entregar a obra à comunidade em breve,
pois tudo isso é para atender a população. A comunida-
de e empresários poderão usar o espaço para reuniões
e interagir com os vereadores”, explicou.

MUNÍCIPE SERÁ RECONHECIDA
Leo Mota destacou o trabalho da contadora Roseli

Schneider, que participou do livro Códigos Empresa-
riais, ao lado de renomados profissionais do país.
Sugeriu que a munícipe seja convidada para partici-
par da sessão do dia 28 de abril e falar um pouco desta
experiência, já que em breve palestra em Minas
Gerais. “Ficamos felizes com todos que levam o nome
de Fazenda Vilanova para outras regiões”, destacou
Mota. O presidente Álvaro confirmou que fará o
convite para este momento.

OUTRAS TEMÁTICAS
Vários assuntos foram trazidos ao debate na tribu-

na, entre eles a sugestão das direções de escolas
levantarem as necessidades de melhorias nas escolas
ao fim de cada ano, para evitar que os profissionais se
deparem com essas questões no retorno das aulas e a
intervenção seja possível durante as férias. O vereador
Leo Mota destacou que isso poderia ser protocolado a
cada fim de ano. Nelson Quadros agradeceu às direções
das escolas por receberem os vereadores para o levan-
tamento, que permitiu à Câmara ajudar com recursos
para melhorias recentemente.

O presidente Álvaro também elogiou aos estudantes
pela participação no projeto da Câmara Júnior. “Bonito
perceber que mais jovens estão se interessando pela
política e por esta oportunidade”, afirmou. Leo Mota
teceu elogios ao Proerd, em especial à administração
municipal, à Secretaria de Educação e à Brigada Militar.
Como pai de estudante participante, o vereador relatou
a sua experiência e reforçou a importância do conteúdo
trabalhado no programa.

Álvaro também parabenizou as secretarias de Obras
e Administração pelo início da construção de 20 casas
populares.

A comunidade apresentou aos vereadores o pedido
por colocados mais bancos na praça, com elogios ao
espaço melhorado. A vereadora Cristina sugeriu aos
vereadores se engajarem para colocar estes bancos
numa ação voluntária. Apesar da concordância dos
colegas, o tema virou debate entre os vereadores,
preocupados com a legalidade da ação, a partir de uma
fala de alerta do promotor, citada por Leo Mota. Álvaro
citou o exemplo da Praça de Paverama, bastante utili-
zada pelas famílias por conta da infraestrutura, com
banheiros, bancos e churrasqueiras, sugerindo mais
ideias para melhorar o espaço em Fazenda Vilanova.
Marcos Roberto sugeriu buscar parceria para instala-
ção de água quente e água gelada, como há em outros
municípios.

SEM PROJETOS
Na ordem do dia, nenhum projeto de lei esteve em

pauta para votação. Devido ao feriado na próxima
segunda-feira (21/4), as próximas sessões ordinárias
ocorrem nos dias 25 de abril, sexta-feira, às 17h, e 28
de abril, segunda-feira, a partir das 18h30.

LUCIANA BRUNE
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ESTRELA      

Município indenizará
pais de criança esquecida

em ônibus escolar
O Tribunal de Justiça de São Paulo

condenou o Município de Silveiras a
indenizar em R$ 20 mil os pais de
uma criança esquecida em um ônibus
escolar. Segundo os autos, a criança
foi entregue aos funcionários do
transporte escolar municipal para ser
conduzida à creche. Todavia, algumas
horas depois, os pais receberam uma
ligação, sendo informados de que o
filho havia sido esquecido dentro do
ônibus e encontrado, horas depois,
chorando, na garagem, por outro mo-
torista. Desde então, o menino passou
a ter medo de ficar sozinho. A justiça
reconheceu falha na prestação de ser-
viço e abalo emocional da criança.

Motel é condenado a
pagar direitos autorais por

músicas nos quartos
O Tribunal de Justiça de Mato Gros-

so decidiu, por unanimidade, manter a
condenação de um motel localizado em
Cuiabá (MT) ao pagamento de R$
30.032,07 a uma instituição privada de
arrecadação e distribuição de direitos
autorais por execução pública de obras
musicais sem autorização. O julgamen-
to decorre de ação ajuizada pela insti-
tuição de direitos autorais, que alegou
que o estabelecimento promovia a
transmissão de obras musicais e audi-
ovisuais por meio de aparelhos de TV
em seus quartos, sem a devida autori-
zação. Segundo o órgão, tal prática
configura execução pública de obras
protegidas pela Lei de Direitos Autorais
(lei nº 9.610/98), ainda que a empresa
tenha contratado serviços de TV por
assinatura.

Condenada por ataque de
cão que causou a morte
de animal de estimação

 A Turma Recursal dos Juizados
Especiais do Distrito Federal manteve
a condenação de uma mulher ao paga-
mento de indenização a vizinhos, após
seu cachorro atacar e matar o animal
de estimação dos autores da ação. No
caso, ficou demonstrado que o cachor-
ro da ré ultrapassou o muro divisório
e atacou violentamente o animal dos
autores, o que resultou em sua morte. A
falta de cuidado da ré ficou evidenciada
pela construção do canil próximo ao
imóvel dos autores, sem as devidas
medidas de segurança. A reparação
deverá ser das despesas veterinárias e
uma indenização por danos morais de
R$ 5 mil a cada autor. A ré deverá
construir outro canil afastado do muro.

1961elton@gmail.com

Canigia propõe isenção de IPTU e solicita
iluminação em áreas atingidas pela enchente

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

E m sessão realizada na noite de segunda-feira
(14/4) na Câmara de Vereadores de Estrela, o
vereador Humberto Canígia Rerig (MDB) apre-
sentou proposta para beneficiar famílias afeta-

das pelas enchentes de 2023 e 2024. A indicação
aprovada por unanimidade sugere ao Executivo a isen-
ção do IPTU - incluindo débitos anteriores - para mora-
dores que perderam seus imóveis em razão da catástrofe.

“Tem pessoas que perderam tudo e agora estão com
contas trancadas e bens bloqueados. Isso dificulta
muito o recomeço. A isenção seria uma forma de ajudar
essas famílias a se reerguerem”, justifica Canígia.

Além da questão tributária, o vereador voltou a
cobrar soluções para a falta de iluminação pública em
áreas como a Vila Tereza. Segundo ele, embora o local
esteja identificado como zona de risco, alguns serviços

já foram restabelecidos. “A RGE ligou a luz, a Corsan, a
água. Tem gente reformando casas e pagando taxa de
iluminação, mas continuam no escuro. Precisamos de
uma posição clara: essas pessoas vão poder voltar ou
não?”, questiona.

Canígia também revelou que solicitou reunião com
o Ministério Público e o Executivo para esclarecer os
limites das zonas de arraste e discutir a retomada
ordenada dos serviços essenciais. “Não sou favorável
ao retorno das famílias para áreas de risco, mas se a
estrutura está sendo religada, é preciso dar condições
mínimas de segurança e dignidade”, afirma.

Reeleito com a maior votação do município, o vere-
ador destaca que sua atuação continuará focada nas
demandas populares: “Estou no segundo mandato e
sigo comprometido com quem mais precisa. A comuni-
dade pode contar comigo”, finalizou.

Presidente da Câmara recorre de cassação e nega compra de votos
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

Alvo de uma sentença da Justiça Eleitoral de Estrela,
que o tornou inelegível e determinou a cassação de seu
mandato, o presidente da Câmara de Vereadores, Erna-
ni de Castro (MDB), afirmou que recorre da decisão em
segunda instância e se diz injustiçado. “Foi uma denún-
cia baseada em uma janta na Semana Farroupilha, que
participamos como convidados. Esse evento acontece
todos os anos, promovido por um empresário local, e
nunca houve distribuição de comida em troca de votos”,
defende-se.

Segundo Ernani, sua votação histórica nas urnas do
interior comprova que a confraternização não influen-
ciou o pleito. “Fiz 750 votos. O segundo do meu partido
fez 440. O último vereador eleito teve 313. Sempre fui
bem votado naquela região. Vamos provar que não
houve irregularidade”, assegura.

O vereador reforça que segue atuando normalmente
até o julgamento do recurso no Tribunal Regional Eleitoral
(TRE-RS), ainda sem data definida. “Seguimos com cabeça
erguida, trabalhando firme por Estrela. Já garantimos mais
de R$ 800 mil em recursos federais para este ano”, afirma.

Câmara dribla adversidades para manter os trabalhos após enchente
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

Mesmo com a sede da Câmara de Vereadores de
Estrela gravemente afetada pelas enchentes de setem-
bro e novembro de 2023 e maio de 2024, os trabalhos
legislativos não pararam. Segundo o presidente da Casa,
Ernani de Castro (MDB), a primeira cheia já havia dani-
ficado a parte térrea do prédio, mas a inundação do ano
passado atingiu até o andar superior, levando materiais,
documentos e equipamentos recém-adquiridos.

“Estávamos em plena reforma. Já tínhamos feito
pintura, comprado som, carpete... E veio a segunda
enchente, levando tudo. A água passou das janelas na
parte de cima”, relata Castro. O plenário está comple-
tamente inutilizado. Arquivos e documentos estão
espalhados para tentar restaurar o que é possível.

Mesmo com as instalações comprometidas, a Câma-
ra optou por não focar na reconstrução imediata.
“Devolvemos mais de R$ 500 mil ao Executivo para
compra de terrenos para famílias atingidas. Não acha-
mos justo reformar a Câmara enquanto pessoas não
tinham onde morar”, explica o presidente.

Atualmente, as sessões ocorrem de forma provisória
no antigo prédio da Polar (Ceitec), em frente à praça
central, sem presença de público devido às limitações
do espaço. A previsão é que, com a licitação agendada e
apoio de recurso de R$ 150 mil da Defesa Civil Nacional,
a sede oficial esteja reformada nos próximos meses. Plenário da Câmara foi completamente destruído

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP



INCLUSIVE QUARTA, 16 de ABRIL de 2025 13FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Há 10 anos,  foi eleito o prato típico da cidade

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E m abril de 2015, Teutônia conhecia seu
prato típico: o Schweinebraten (assado de
porco) era escolhido por gerar memórias
afetivas, recordando a infância e momentos

em família. À época, nos meses de agosto e setembro,
a Comissão do Prato Típico esteve reunida em três
momentos para degustar três versões da iguaria: a
“gourmetizada”, feita em forno, a tradicional, assada
na panela, e a feita em forno industrial, para servir
grande quantidade de pessoas.

Édson Luís Schaeffer é jornalista e integrou a
Comissão do Prato Típico em 2015, indicado pelo
Grupo Popular. Ele recorda que, quando houve a
definição, membros da comissão e pessoas ligadas
à cultura e ao turismo no município entenderam
que o Schweinebraten era o candidato ideal. “Na
oportunidade, se comentou que era uma tradição
dos antepassados fazer o assado de porco, remeten-
do àquele sabor da infância ou às delícias da casa
da avó”, cita.

Segundo Schaeffer, as pessoas comentavam, à
época, da tradição de guardar o melhor pedaço da
carne de porco pré-assado e na banha, pois não
havia geladeira. Em ocasiões especiais, este pedaço
de carne era retirado da banha, temperado e assado
para servir, junto de outras iguarias, como o chu-
crute e a batata frita.

“No fim, se teve a certeza de que o Schweinebra-
ten era o candidato ideal para ser o prato típico de
Teutônia. Ao degustar, foi impossível não lembrar
da infância e dos momentos especiais em família.
Certamente, criou memórias afetivas na comissão. E
quando o prato consegue isso, ele precisa ser ainda
mais valorizado, sendo a definição do prato típico a
melhor forma de fazê-lo”, recorda o jornalista.

Schaeffer também relembra que, em 2019, ao
comemorar 35 anos de atividades, o Restaurante
Matinho deu ênfase ao prato típico, uma vez que o
início das atividades do local está diretamente
relacionado ao assado de porco.

“Temos um grande potencial com o Schweine-
braten, que ainda precisa ser melhor explorado. E
isso não depende somente do poder público ou da
iniciativa privada, mas sim da união de esforços
para colocar o prato típico na vitrine”, acredita
Schaeffer.

O jornalista sugere a promoção de eventos con-
juntos ou roteiros que potencializem as iguarias da
região, como o chucrute em Estrela e os biscoitos
em Westfália. “Ainda tenho a esperança que o
Schweinebraten vai ter o destaque e o valor que
merece”, pontua

OFERTADO EM OCASIÕES
ESPECIAIS E SOB ENCOMENDA

Hoje, 10 anos após a escolha do prato típico,
restaurantes oferecem o Schweinebraten de forma
esporádica ou semanal ou a la carte, e o poder
público segue buscando alternativas para impulsi-
onar o destaque culinário.

O Restaurante União do Bairro Languiru serve o
prato uma vez por semana no bufê, além de eventos
quando solicitado - como, recentemente, no 15º
Encontro de Carros Antigos de Teutônia.

O Restaurante Matinho do Bairro Canabarro
oferece o prato esporadicamente no bufê e em datas
especiais (em torno de duas vezes ao mês), como
será no próximo domingo (20/4), no almoço de
celebração da Páscoa.

O Engenho Quatro Ventos, localizado em Linha
São Jacó, também serve o prato conforme a demanda.

O Folk Gastropub, No Bairro Languiru, tem o
Schweinebraten no cardápio permanente. A enco-
menda pode ser feita à la carte e consta como prato
típico da cidade, junto à lista de pratos internacionais.

FOMENTO PÚBLICO
O poder público prevê diversas frentes para

fomentar o prato típico teutoniense. Nesta linha, a
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Inova-
ção e Turismo de Teutônia encaminha um projeto
para reeditar a Teutoberfest. “O prato terá o seu
destaque junto com os demais, como bolinho de
batata, cachorro-quente alemão, cuca com linguiça,
entre outros, a serem servidos com a participação
das comunidades e entidades”, anuncia o subsecre-
tário Bráulio Horn.

O Vale do Taquari é o destino que mais cresce
entre as 24 regiões turísticas do Estado. “São turistas
que procuram principalmente os atrativos-âncoras,
como o Cristo Protetor e, até então, o Trem dos Vales.
Boa parte deste público circula pelo nosso município,
atraído por atrativos como a Lagoa da Harmonia e o
Centro Administrativo. Muitas vezes, a visita então
se estende aos demais pontos da Rota Germânica”,

observa o subsecretário. Lembra que o Ônibus Cer-
vejeiro e a promoção de eventos, com a oferta do
prato típico, também tem ajudado a atrair turistas.

Teutônia também reestrutura o Conselho Muni-
cipal de Turismo, com representantes das mais
diversas áreas relacionadas. “Nas duas reuniões que
já realizamos, várias ideias surgiram para alavancar-
mos cada vez mais o turismo em nosso município.
Recentemente também recebemos a visita de guia
de turismo de Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
Ele trará grupos da Melhor Idade para conhecerem
nossos atrativos a partir do próximo ano, e já de-
monstrou interesse pelo prato típico”, comenta Horn.

Certamente, criou memórias
afetivas na comissão. E quando o
prato consegue isso, ele precisa

ser ainda mais valorizado.”
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

INTEGRANTE DA COMISSÃO DO PRATO TÍPICO EM 2015

“ O Schweinebraten é oficialmente prato típico de
Teutônia desde 19 de setembro de 2015. O
lançamento foi durante os festejos de 25 anos do
Teutotanzgruppe. O prato se tornou o candidato
principal por meio de uma pesquisa informal
realizada por integrantes de grupos de danças nas
localidades de Teutônia. O assado de porco era
citado de forma unânime, uma vez que era comum
preparar o prato em ocasiões especiais pelos
antepassados, já que o churrasco era pouco
conhecido.

O pernil foi a parte do suíno definida como
padrão para o prato típico teutoniense. Entretanto,
durante o processo de apresentação, foram
preparados paleta e nuca, a partir do entendimento
de que outras partes da carne suína também eram
utilizadas pelos antepassados para fazer o prato.

A carne recebe temperos tradicionais, como sal,
alho e cebola, 24h antes do preparo. Posteriormente,
permanece cozinhando e assando por um período
que pode oscilar entre 1h30 a 2h30.

Iguaria foi escolhida por comissão por relembrar
a infância e momentos especiais em família

 Lançamento do prato típico foi em setembro de 2015, em evento que celebrou os 25 anos do Teutotanzgruppe

FOTOS: ARQUIVO FP
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Negócio da China
Ele se parece com um personagem fic-

cional, tem comportamento errático e
detém um poder quase divino. Contudo,
não é capaz de dialogar, sua fala é repeti-
tiva, confusa e quase simplória. E o mais
assustador: parece orgulhar-se de suas
grosserias. Porém, foi hábil ao perceber a
divisão crescente entre os cidadãos e
aproveitou sua familiaridade com a mí-
dia para exacerbá-la. Adorado, detestado
e uma incógnita, ele é Donald Trump,
presidente dos Estados Unidos.

ACRÔNIMO. No primeiro mandato,
Trump preparou-se para sua proposta radi-
cal ao mundo e criou o acrônimo Maga -
Make America Great Again (torne a Améri-
ca grande novamente) - para identifica-la. A
América, no caso, são eles. O Canadá não
passa de mais um de seus estados e México,
América Central e América do Sul são reles
redutos latinos. Perdeu para Joe Biden, mas
firmou seu recado.

Voltou mais forte e embriagado pelo slo-
gan grandiloquente. Dispensou assessores
competentes e tomou emprestado o big
stick (“grande porrete”) - expressão criada
pelo presidente Theodore Roosevelt Jr.
(1901/1909) - para tanger o mundo. E en-
gatou uma marcha à ré tarifária, contrária à
estratégia que levou os Estados Unidos à
liderança econômica e militar mundial. Pa-
rece desconhecer a evolução que empurrou
velhas indústrias - e impactos sociais - para
terras “latinas” e “asiáticas”, e assegurou a
riqueza dos serviços e das indústrias tecno-
lógicas sob as bênçãos do dólar.

FANFARRÃO. Cercado de acólitos inca-
pazes de contrariá-lo, acentuou seu papel
de fanfarrão. Pressiona por uma Justiça
dependente, fragiliza a confiança que alia-
dos tinham em sua nação e parece lixar-se
pela diplomacia. Como um Rei Sol des-
trambelhado, diz hoje; desdiz amanhã. É
impositivo, mas recua a toda hora, pressi-
onado por fatos com resultados contrários
às suas afirmações. Tornou-se uma incer-
teza até para seus patrocinadores, pois sua
antipatia danosa aos negócios faz-lhes
perderem bilhões de dólares – Elon Musk,
o fiador, que o diga.

Nem o mais insano roteirista de
Hollywood imaginou tanta bizarrice. En-
quanto Trump confronta aliados e pinguins
das Ilhas Heard e McDonald, uma China
sensata e madura acolhe o novo mundo que
lhe cai nos braços.

 gilberto.alvesoares1955@gmail.comInscrições abertas para o 5º
Festival Popular da Canção

O  5º Festival Popular da Canção está che-
gando com muitas novidades. As inscri-
ções já estão abertas para talentos
amadores da região e do estado, que

buscam seu espaço em meio ao cenário musical, se
divertir e fazer novas amizades.

A principal novidade para este ano é a ampliação
de duas para três categorias: a Infantil (9 a 13 anos),
a Juvenil (14 a 17 anos) e a Livre (18 anos ou mais).
As duas primeiras têm 15 vagas cada, e a terceira,
20 vagas, somando 50 no total. Serão concedidos
momentos de ensaios, e a seleção dos participantes
para a fase classificatória será por meio de audição.

INSCRIÇÕES E PREMIAÇÃO
As inscrições para o festival seguem abertas até

15 de maio de 2025 ou até que as vagas sejam
preenchidas. Elas podem ser realizadas através do
site popular.fm.br ou na sede da Rádio Popular,
localizada na Rua Senhor dos Passos, nº 441, no
Bairro Languiru, em Teutônia.

No ato da inscrição, os candidatos deverão apre-
sentar duas músicas, sendo uma para a fase classi-
ficatória e a outra, para a final. A confirmação
ocorre mediante apresentação da documentação e
pagamento da taxa de R$ 75 para apresentações
individuais e de R$ 150 para duplas.

A fase classificatória ocorre nos dias 1º e 2 de
agosto, e a fase final, dia 23 do mesmo mês. O 5º
Festival Popular da Canção será realizado no
auditório do Colégio Teutônia com infraestrutura
completa para os participantes, incluindo equipa-
mentos de sonorização, iluminação e banda oficial
de acompanhamento.

Os participantes concorrerão a troféus e prê-
mios em dinheiro. Os três primeiros colocados de
cada categoria receberão R$ 1 mil, R$ 500 e R$
250, respectivamente. Todos os participantes
receberão certificado de participação.

Em âmbito cada vez mais abrangente, o festival
amador mais querido de Teutônia promete agitar
o cenário musical da região. Com estilo de canto
livre, o Festival Popular da Canção busca fomen-
tar e divulgar a diversidade musical, proporcio-
nar acesso à cultura e música de qualidade, além
de estimular e potencializar os talentos dos artis-
tas locais e regionais.

O Festival Popular da Canção é uma promoção
do Grupo Popular de Comunicação e realização
de Brentano Projetos e Eventos Culturais, e já tem
o apoio da Protepac e Colégio Teutônia.

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO

“É uma experiência
que todo mundo
deveria ter”

 Tainã Carolini Pedroso Pacheco foi 1º lugar na categoria Livre na 4ª edição, em 2024

INSCREVA-SE:
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ARIANA DE OLIVEIRA

A cidade de Imigrante voltou a viver, na
sexta-feira e sábado (11 e 12/4), um
dos momentos mais tradicionais de seu
calendário cultural: a encenação da

Paixão de Cristo. Em sua 19ª edição, o espetáculo
ocorreu em frente ao Convento São Boaventura,
no Bairro Daltro Filho, com uma bela recepção
musical da Orquestra Municipal às 19h. Com as
autoridades municipais e religiosas presentes,
um minuto de silêncio foi feito em homenagem
aos mortos e às vítimas do acidente com o ônibus
de Santa Maria, ocorrido no dia 4 de abril na
cidade.

Com direção de Pablo Capalonga, a montagem
deste ano uniu fidelidade às passagens bíblicas,
com novas cenas que dialogaram com temas con-
temporâneos. Cerca de 60 atores da comunidade

deram vida à encenação, que reuniu cerca de 14 mil
pessoas nos dois dias de evento.

Uma das grandes novidades deste ano foi a cena
de abertura: o chamado “módulo da tortura”, em
que Jesus é interrogado e agredido por soldados.
Um sacerdote misterioso se revela, gradualmente,
como o próprio demônio, em uma transformação
cênica impactante, que marcou o tom dramático do
espetáculo desde o início.

Outro destaque da edição foram as mulheres.
Em uma cena inédita, lavadeiras conversavam
sobre o cotidiano da época e discutiam os limites
sociais impostos às mulheres, como a impossibili-
dade de saírem de casa e o confinamento às tarefas
domésticas. Maria Madalena ganhou força como
símbolo de resistência. Segundo a produção, essa
sequência lançou luz sobre temas como violência
doméstica, preconceito e desigualdade de gênero.

Paula Fassini, intérprete de Maria Madalena,
atuou no espetáculo desde o início. Representando
a força feminina, ela teve papel essencial na condu-
ção da narrativa, interagindo mais intensamente
com Jesus e revelando aspectos íntimos de sua
trajetória e conflitos. A personagem simboliza a
busca por transformação e resistência aos padrões
impostos às mulheres da época, uma temática que
se conecta com debates contemporâneos sobre o
papel da mulher na sociedade.

A música também ganhou espaço para emocio-
nar. Uma cantora lírica integrou o elenco e inter-
pretou Ave Maria ao vivo no momento em que
Maria segurava os braços de Jesus. A cena, descrita
como arrebatadora, foi uma das mais comoventes
da encenação.

Além das novidades, o público pode rever cenas
que se tornaram emblemáticas ao longo dos anos,
como a “Cena da Lágrima”, que representa os
milagres, e as passagens encenadas na cascata e na
mata ao redor do convento.

Jesus voltou a ser interpretado por Alex Possa-
mai, que já protagonizou edições anteriores e é
conhecido por sua entrega e sensibilidade no papel.

Combinando arte, espiritualidade e crítica social,
a Paixão de Cristo de Imigrante reafirma seu lugar
como um dos maiores eventos culturais da região,
impulsionada pelo engajamento da comunidade. A
edição deste ano convidou o público a refletir sobre
temas atuais, por meio de uma narrativa clássica,
celebrando a cultura, a fé e o envolvimento coletivo.

IMIGRANTE      

Mulheres ganham protagonismo
e cena inédita abre a 19ª edição

Maria Madalena participa
contando um pouquinho da história,

contracenando mais com Jesus e
tendo uma exposição maior sobre

sua trajetória, a relação com a
família e o desejo de ser diferente

das mulheres da época.”
PAULA FASSINI

INTÉRPRETE DE MARIA MADALENA

“

 Maria Madalena representa a força e a fé em Cristo

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

 Cena de abertura foi uma das novidades da edição deste ano
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Corpo e Água recebe prêmio de melhor
projeto do Brasil

LUCIANA BRUNE

A Escola de Natação Corpo e
Água, de Teutônia, recebeu
o prêmio Vida de Seguran-
ça Aquática durante o Con-

gresso Brasileiro de Natação Infantil.
O reconhecimento, conferido pelo
Instituto de Natação Infantil (Inati),
é resultado de uma série de ações
realizadas pela escola teutoniense.

A Corpo e Água ficou entre as
cinco finalistas e recebeu o prêmio
diante de 600 pessoas no auditório
do Centro de Convenções Rebolsas,
em São Paulo, no início deste de abril.

A proprietária da Academia, pro-
fessora Maira Cristina Wolf Schoe-
nell, explica que o tema segurança
aquática é trabalhado na escola de
natação há quase 8 anos. Inicialmen-
te, o foco eram os alunos de natação
infantil, suas famílias e também os
alunos adultos. Aos poucos, a men-
sagem foi sendo levada além. Afinal,
quanto mais pessoas cientes das
medidas de prevenção, mais vidas
podem ser salvas.

Em 2023, a partir da liderança dos
proprietários da Academia, Maira e
Edson, em parceria com o ex-vereador
Vitor Krabbe, Teutônia criou uma lei
municipal instituindo o Mês de Segu-
rança Aquática no município. A partir
de então, Teutônia precisa realizar
ações de conscientização e prevenção
de afogamentos nos meses de novem-
bro de cada ano.

A Corpo e Água tem sido parceira
desta iniciativa, atuando de forma
voluntária em ações de prevenção,
sendo ponto de apoio à Secretaria de
Educação. Por meio das campanhas,

a mensagem sobre os riscos e o cená-
rio de afogamentos no Brasil e sobre
ações de prevenção de afogamentos
chegaram a um número ainda maior
de pessoas. Com a divulgação de ma-
terial didático e pedagógico, as esco-
las municipais tiveram acesso ao
conteúdo. Maira realizou treinamento
com os professores de Educação Físi-
ca dos educandários para que estes
possam ser multiplicadores das ações
de prevenção.

A campanha contou com mais
parceiros, como o pediatra Fausto
Steckel, proprietários de lojas infan-
tis, escolas de inglês e turno inverso
e escolas de educação infantil. A men-
sagem foi além do município, chegan-
do também por meio de entrevistas
de rádio e reportagens em jornal e a
parceria do Grupo Popular.

Maira destaca que as pessoas
sempre acham que nunca vai acon-
tecer nada, mas o afogamento é a
segunda causa de morte de crianças
a partir dos 4 anos. Já os números
mostram que, até os 4 anos, as
crianças morrem afogadas dentro
de casa, em baldes, vasos e outros
elementos de risco. “As pessoas não
têm noção do perigo. Uma criança
jamais pode ficar sozinha em um
ambiente com água, como piscinas,
rios e outros. Piscinas residenciais
precisam ser cercadas e os adultos
nunca devem subestimar um ambi-
ente aquático”, alerta a professora.

A partir do registro e da documen-
tação das ações, foi possível inscre-
ver o projeto, que agora, com o
reconhecimento nacional, pode ins-
pirar ainda mais iniciativas.

 Professora com o prêmio pelo trabalho realizado
 pela Corpo e Água sobre segurança aquática

 Academia Corpo e Água

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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26 mil pessoas participaram dessa
que foi a maior edição de todas

ARIANA DE OLIVEIRA

O  ronco dos motores e o som do
rock and roll embalam o fim de
semana em Teutônia. O tradicio-
nal Teutônia Moto Fest chegou à

sua sexta edição reunindo motociclistas,
famílias e apaixonados por música no Pavi-
lhão Multiuso no Centro Administrativo.

O evento superou todas as expectativas
e entra para a história como a maior das
edições já realizadas. A avaliação da organi-
zação é positiva, especialmente pelo cresci-
mento do público presente. Segundo
Cristiano Neguer, um dos organizadores, a
sexta-feira já havia sido considerada a me-
lhor noite de todas as edições, mas foi no
sábado que o evento atingiu seu ápice, com
uma multidão que surpreendeu até os mais
otimistas.

Apesar da chuva no domingo, o público
permaneceu até o fim para aproveitar as
atrações, como o show de manobras com a
equipe Arte & Equilíbrio, a apresentação
infantil da personagem Rosynha, em uma
parceria com a programação de Páscoa pro-
movida pela Administração Municipal, e o
encerramento com o show da Banda Rosa’s.
Estima-se que cerca de 11 mil motocicletas
circularam pelo evento ao longo dos 3 dias
e que mais de 26 mil pessoas prestigiaram a
programação.

Além do sucesso de público, o Moto Fest
teve impacto direto na economia local. Hos-
pedagens completamente ocupadas, restau-
rantes, cafés, mercados e postos de
combustíveis registraram movimento inten-
so, refletindo a importância do evento para
a cidade. “A Teutônia Moto Fest se consolida

como o maior evento privado do município,
ficando atrás apenas da tradicional Festa de
Maio, promovida pela prefeitura”, destacou
o coordenador do evento.

SOLIDARIEDADE E INCLUSÃO
TAMBÉM ACELERAM

O Moto Fest não se resume à música e ao
motociclismo. A inclusão social também tem
espaço garantido no evento. Quem marcou
presença pelo segundo ano consecutivo foi
a ONG Floco Azul, que atua no município em
prol das pessoas com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Representando a organi-
zação, Luísa Müller, rainha de Teutônia,
celebrou a oportunidade de dar mais visibi-
lidade para a causa.

“Esse ano veio uma ideia nova: realizar
um sorteio para arrecadar fundos. Como
nem todos compram nossos produtos por
questões de identificação com a ONG, pen-
samos em algo que realmente envolvesse
mais pessoas. E a resposta tem sido linda,
com muita gente contribuindo de forma
espontânea”, explica.

Segundo Luísa, a participação no Moto
Fest gera conexões importantes. “É muito
gratificante. Ganhamos visibilidade, levamos
nossa causa para outras cidades e encontra-
mos outras famílias, representantes de ONGs
e pessoas que compartilham dos mesmos
desafios. Essa troca nos fortalece”, afirma.

O 6º Teutônia Moto Fest teve 15 atrações
musicais e recebeu motociclistas de diversos
cantos do Brasil. “Teve gente do Rio de
Janeiro, Santa Catarina, Paraná, São Paulo…
A lista é longa”, relata Neguer.

 Cerca de 11 mil motocicletas circularam pelo evento ao longo dos 3 dias

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado
(19/4) será especial, com o time com-
pleto do Mais Elas falando sobre a Pás-
coa e diversos desafios na rotina delas,
as mulheres.

Acompanhe e participe. Sintonize
96.9 FM ou acompanhe no site www.po-
pular.fm.br, aplicativo ou pela transmis-
são on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular. Com a parceria da psicó-
loga Fernanda Schuster, da médica
pneumologista Bárbara Fontes Macedo,
de Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Incomum, Solar Bavi-
era Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia
Canabarrense e Supermercados WD.

Mel e fel
Conta a lenda que dentro de cada um de nós existem

dois recipientes. Um guarda o mel da alegria, que adoça
a vida, dá sabor e nos alimenta nos dias mais nublados
de nossa vida. O outro guarda o fel, que também é neces-
sário, mas deve ser usado com cautela, pois ele possui
um ácido muito forte, em que apenas uma gota corrói o
mais belo e fino tecido da seda. Ele, em pequeninas
quantidades, faz com que o alimento chegue da forma
correta ao intestino.

Com nosso viver produzimos os dois e algumas
pessoas produzem um bem mais que outro. A dife-
rença é que o mel, com certeza, não há de prejudicar
quem vive e caminha ao seu lado nas estadas da vida.
Já o fel vai danificando os nossos próprios órgãos in-
ternos e também anexando os cônjuges, a família,
amigos e parentes.

É fácil detectar o que a gente produz mais, sabia?
Quando o fel está sempre em alta a pessoa se torna um
corpo estranho, não tem prazer que diverte e amarga
rapidamente os outros.

Uma comparação: O azedado quando vê pessoas
felizes faz cara feia, tenta de alguma maneira jogar
areia nos olhos dos que estão vendo a alegria alheia e
mete pilha para destruí-la. Olha as pessoas fazendo o
bem e joga seu precioso fel na hora para estragar o
bem-feito. Acha tudo horrível e não se alegra com o su-
cesso alheio.

Sabe aquele filme? Não se preocupe, nada vai dar
certo? É mais ou menos assim… Aquele tipinho que,
além de não ajudar, torce para que dê tudo errado. Qu-
ando todos dizem que algo ficou legal, lá vem o baixo-
astral e diz que ficou tudo ruim demais…

Imagina ser o cônjuge do baixo-astral e passar a vi-
da lambuzado de fel… Missão para quem tem super po-
deres né? Já o mel não tem poder de destruição não. Se
ele for produzido demais, com certeza, adoçará a vida
de outros também.

Produzir em dobro nosso mel e de vez em quando
dar um banho de doçura no baixo-astral.

Você conhece por aí alguém que está produzindo
demais de fel? Eu conheço muita gente que está com a
produção de mel a mil e poderá suprir as necessidades
deles sem custo algum.

E eu e você?  Qual recipiente estamos enchendo
mais depressa? Será que a gente consegue ver o nosso
fel azedando as coisas dos outros? Sigamos de olho no
que, por vezes, não se vê. Sempre que puderes, adoce o
mundo de quem vive destilando fel.

Grupo Movimentu’s inaugura sala e
participa da programação de aniversário

LUCIANA BRUNE

A s bailarinas do Grupo de Dança Movi-
mentu’s de Paverama, que vibraram
com o novo espaço oferecido para a
prática da modalidade no município,

também marcaram presença nas festividades
alusivas ao aniversário de Paverama no fim de
semana. Várias apresentações foram realizadas
durante a programação.

A escola inaugurou na quinta-feira (10/4) a sala
totalmente equipada e adaptada às necessidades
da modalidade artística. A Secretaria Municipal de
Esporte, Cultura e Relações Institucionais realizou
a apresentação oficial do novo espaço da bibliote-
ca, que também serve como sala para as aulas de
dança. O evento contou com a presença das famí-
lias dos alunos e foi marcado por emoção, entusi-
asmo e novidades.

Com este ato, foi entregue pelo município o
novo espaço com espelhos, que era um grande
anseio do grupo, que trará mais qualidade e

estrutura para as atividades artísticas realizadas
no local. O ambiente foi cuidadosamente prepa-
rado para oferecer conforto, segurança e inspira-
ção aos alunos.

As aulas de dança, ministradas pela professora
Raquel Feyh, acontecem todas as quintas-feiras,
oferecendo às crianças a oportunidade de apren-
der, se expressar e desenvolver habilidades por
meio da dança.

As famílias puderam conhecer de perto o novo
espaço e compreender a importância dessa inicia-
tiva para o desenvolvimento cultural dos alunos. A
professora Raquel ressaltou a importância do grupo
em Paverama e agradeceu à parceria e o carinho da
administração municipal. A prefeita Michele Vargas
esteve presente e comemorou junto às famílias este
momento tão especial, reiterando o apoio e fomento
à arte e cultura em Paverama.

Interessados em participar das aulas podem entrar
em contato diretamente com a professora Raquel,
coordenadora do Grupo de Danças Movimentu’s.

TEUTÔNIA      

Lei Paulo Gustavo incentiva projeto
“Dançando com a Melhor Idade”

LUCIANA BRUNE

O Grupo Danças e Ritmos da Melhor Idade par-
ticipa do projeto da LeiPaulo Gustavo em Teutônia,
junto com outros grupos e artistas da cidade. A
coordenadora do grupo e dançarina, professora
Sônia Lúcia de Souza Gomes, explica que decidiu
participar do edital de chamamento público com o
objetivo de proporcionar a integração, vivências e
experiências com idosos e deficientes, bem como
com crianças e todas as idades através da dança.

Para a realização das atividades propostas, foi
escolhido o Opa Haus Lar dos Idosos, sendo esta

instituição qualificada dentro dos quesitos exigidos
por lei, para que fosse possível realizar a oficina e
apresentação de uma dança aprovada.

O Grupo Danças e Ritmos da Melhor Idade é
composto por mulheres idosas e um homem, defi-
ciente físico com paralisia cerebral. Os danc arinos
apresentaram a mu'sica “O Homem do Pala Branco”,
de Oswaldir e Carlos Magrão.

A atividade foi realizada no Opa Haus na
tarde do dia 27 de março, com apresentação de
dança de boas-vindas aos idosos e visitantes,
explanação sobre o projeto e a finalidade da
ação, apresentação de uma dança artística do
grupo de dança, além do momento em que cada
integrante realizou exercícios de alongamento
(aquecimento) para os idosos. A finalização do
momento, após 1h de atividades, integrou todos
os presentes.

O evento foi registrado com filmagem, disponí-
vel no YouTube, no canal da coordenadora Sônia
Lúcia. A atividade também foi motivo de entrevista
na Rádio Popular, com relato de participantes.

 Apresentação do Grupo Movimentu’s durante as comemorações de aniversário do município

DIVULGAÇÃO

ENTREVISTA NA
RÁDIO POPULAR: APRESENTAÇÃO:

 Dançarinos apresentaram a música
 O Homem do Pala Branco aos idosos

REPRODUÇÃO YOUTUBE
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A s partidas das semifinais das categorias
Titulares e Aspirantes do Campeonato
Intermunicipal Sicredi Certel 2025 foram
definidas na tarde de domingo (13/4),

após o encerramento da primeira fase. Gaúcho e
Canabarrense realizarão tradicional clássico teuto-
niense. Na outra chave, Poço das Antas e Esperança
entram em campo para definir o outro finalista.

Conforme as campanhas de cada equipe, Espe-
rança e Canabarrense terão a vantagem de decidir
a vaga jogando em suas respectivas sedes. O Espe-
rança ficou com o 1º lugar geral e o Canabarrense,
com o segundo.

No Bairro Canabarro, em Teutônia, o Canabar-
rense recebeu o Poço das Antas em duelo direto
pela primeira colocação da Chave A. Para o Poço,
também valia o primeiro lugar geral do Intermuni-
cipal. Mesmo com ausências, a equipe de Canabarro
não tomou conhecimento dos poçoantenses e abriu
o marcador aos 18min da primeira etapa com Igor,
que subiu mais alto que os adversários depois de
lançamento de Dhomini.

Os comandados por Paulo Flech, que substituiu
Vanderlei Weiand - suspenso -, ampliaram a vanta-
gem novamente com Igor, aos 36min da primeira
etapa. O terceiro gol saiu dos pés de Dhomini, que
foi eleito craque da partida.

Com o resultado, o Canabarrense chegou aos 13
pontos no campeonato e assumiu a liderança da
Chave A. Por outro lado, Poço das Antas parou nos
12 pontos e agora é vice-líder. As duas equipes se
classificaram para as semifinais após as melhores
campanhas da Chave.

Em Boa Vista, Poço das Antas, o 11 Amigos
recebeu o Atlético Gaúcho para cumprir tabela. Os
dois times já estavam eliminados e jogavam apenas
para encerrar o calendário de jogos. Mesmo assim,
as equipes protagonizaram duelo de 7 gols, e o
clube do Loteamento 8 venceu por 5 a 2.

Rodrigo foi o destaque da partida, ao balançar
as redes cinco vezes. Pelo lado de Poço das Antas,
João Victor e Adriano marcaram.

CHAVE B
A partida entre o líder da Chave B, Esperança, e

Juventude de Westfália ocorreu no Bairro Languiru,
em Teutônia. Os donos da casa abriram o marcador
logo aos 9min da primeira etapa, depois de ótima
bola enfiada. Didi apostou corrida com a defesa e
lançou Vanderlei Pech. Sozinho, dentro da pequena
área, o experiente camisa 10 balançou as redes para
o Esperança.

O Juventude de Linha Berlim precisava vencer para
ainda ter chances de classificação e cresceu no primei-
ro tempo. Roger cobrou escanteio de forma magistral
pelo lado direito e o centroavante Theylor subiu mais
alto do que os adversários para igualar o marcador.

As duas equipes seguiram criando oportunidades
e buscando a vitória, porém o placar continuou em 1
a 1. O resultado deu a primeira colocação geral da fase
de grupos para o Esperança, enquanto o Juventude da
Berlim foi eliminado e está fora do campeonato.

No outro confronto da Chave B, o Ouro Verde
recebeu o Gaúcho no Bairro Alesgut, Teutônia. O
Gaúcho ainda tinha chances de classificação e de-
pendia apenas de si para alcançar o feito, enquanto
o Ouro Verde havia sido eliminado da competição.

O camisa 9 do Gaúcho, Fabrício Dutra, abriu o
marcador aos 40min do primeiro tempo. Na segun-
da etapa, o Gaúcho se aproveitou de contragolpes
e aniquilou as chances do Ouro Verde, com Marqui-
nhos, aos 49min.

Com o resultado, o Gaúcho se classificou para as
semifinais com 10 pontos conquistados, enquanto o
Ouro Verde seguiu na lanterna, com apenas 3 pontos.

RODADA ATRASADA
Pela Chave A, na sexta-feira passada (11/4),

Atlético e 11 Amigos se enfrentaram pela rodada
atrasada, que ainda precisava ser completada (3ª).
As equipes se enfrentaram no Campo do Gaúcho,
no Bairro Teutônia, e empataram em 3 a 3.

Gustavo, Everton e Rodrigo marcaram para a
equipe do Bairro Canabarro. Já Raiel e Adriano
Schneider (2x) balançaram as redes para o time de
Poço das Antas.

ASPIRANTES
Também em rodada atrasada, mas, dessa vez,

pelos Aspirantes, Atlético Gaúcho e 11 Amigos
empataram em 1 a 1. Kevin marcou para o Atlético,
enquanto Janquiel, de pênalti, fez para 11 Amigos.

Nos jogos do segundo quadro, tudo ainda podia
acontecer e os duelos também ficaram definidos. O
Canabarrense enfrentará o Ouro Verde, já o 11
Amigos pega o Juventude da Berlim.

Pela Chave A, o Canabarrense recebeu o lan-
terna Poço das Antas e venceu por 2 a 1. Alan e
Hian marcaram para os donos da casa, enquanto
Kauã fez o gol de honra de Poço. O Canabarrense
se classificou na primeira posição, com 13 pontos,
e agora enfrentará o Ouro Verde na próxima fase.
Poço, por sua vez, está eliminado com 0 ponto.

No outro jogo da Chave, o 11 Amigos bateu o
Atlético Gaúcho pelo placar de 3 a 0. Andrei (2x) e
Janquiel anotaram os gols dos poçoantenses, que se
classificaram para as semis e deixaram o time do
Loteamento 8 pelo caminho.

Agora, o 11 Amigos enfrenta o Juventude da
Berlim na próxima fase. Já o Atlético está eliminado,
com 8 pontos conquistados e a terceira colocação.

Pela Chave B, o Juventude da Berlim se classificou
mesmo com a derrota para o Esperança, no Bairro
Languiru, pelo placar de 3 a 2. Erik Dhein abriu o
marcador e Maurício ampliou para os westfalianos.

Mesmo atrás do marcador e já eliminado, o
Esperança buscou o resultado. Artur (2x) e Vargas
viraram a partida para os donos da casa.

O resultado manteve a Berlim líder e o Esperan-
ça na última colocação.

Também pela Chave B, o Ouro Verde carimbou sua
classificação com a vitória no confronto direto contra
o Gaúcho. Lucas e Otávio marcaram para os vice-líde-
res, enquanto o Gaúcho descontou na segunda etapa.

Com o placar, o Ouro Verde subiu para a segunda
colocação, com 9 pontos; já o Gaúcho ficou com a
terceira posição, com apenas um ponto a menos.

 O Canabarrense venceu o Poço em confronto direto no Bairro Canabarro

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

  6ª RODADA - TITULARES
Local  Resultados
Teutônia  Canabarrense 3 x 0 Poço das Antas
Poço das Antas 11 Amigos 2 x 5 Atlético Gaúcho
Teutônia  Ouro Verde 0 x 2 Gaúcho
Teutônia  Esperança 1 x 1 Juventude-We

  6ª RODADA - ASPIRANTES
Local  Resultados
Teutônia  Canabarrense 2 x 1 Poço das Antas
Poço das Antas 11 Amigos 3 x 0 Atlético Gaúcho
Teutônia  Ouro Verde 2 x 1 Gaúcho
Teutônia  Esperança 3 x 2 Juventude-We

 Dhomini, dos Titulares do Canabarrense Theo, dos Titulares do Ouro Verde
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Definidos os
confrontos das
semifinais

CRAQUES DAS PARTIDAS
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Fim de semana conhece primeiros
campeões em Nova Bréscia

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s campeonatos municipais de futebol
amador do Vale do Taquari estão afuni-
lando a cada fim de semana e se encami-
nham para a reta final de suas disputas.

Durante o sábado e o domingo (12 e 13/4), os
municípios de Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul,
Boqueirão do Leão, Encantado, Estrela, Imigrante,
Lajeado, Nova Bréscia, Roca Sales e Taquari reali-
zaram rodadas.

As partidas definiram campeões, deram início
às semifinais, recuperaram rodadas perdidas ante-
riormente e, mesmo com a não realização de jogos
em Progresso, Canudos do Vale e Roca Sales, regis-
traram 84 gols.

NOVA BRÉSCIA
O Campeonato Municipal de Nova Bréscia foi o

primeiro a finalizar na tarde do domingo, com a
disputa dos jogos de volta da grande decisão. Na
categoria Aspirantes, o Atlético Caçadorense levan-
tou a taça após a disputa de penalidades. Nos
Titulares, quem venceu foi o Esperança, que goleou
fora de casa e ergueu o troféu.

Pelos Aspirantes, Atlético Caçadorense e Imi-
grante ficaram no empate em 1 a 1, mesmo placar
do jogo de ida. Com isso, a disputa foi para os
pênaltis, quando o Atlético venceu pelo placar de 3
a 2 para ser campeão. Nos Titulares, o Esperança
surpreendeu e goleou o Cristal por 3 a 0, em plena
Praça Esportiva do Cristal, na Linha Estefânia.

ENCANTADO
No sábado, o 38º Campeonato Municipal de

Encantado deu o pontapé inicial na fase de semifi-
nais, com os confrontos de ida. As partidas foram
realizadas no Campo do Lambarizão, no Bairro
Lambari, e no Campo da Barra.

No Bairro Lambari, o Juventude recebeu o Gua-
rani da Linha Argola e ficou no empate sem gols. Já
no Campo do Clube Atlético Navegantes (CAN),
Navegantes e União de Palmas também empataram,
desta vez pelo placar de 1 a 1.

BOM RETIRO DO SUL
A segunda rodada do segundo turno foi disputa-

da no Estádio dos Eucaliptos, no Bairro Goiabeira,
com mando do Bragantino. No primeiro duelo da

tarde, o Grêmio goleou o Limitados pelo placar de
6 a 0. No segundo confronto, Bragantino e Lesiona-
dos ficaram no empate em 1 a 1. A folga da rodada
ficou por parte da líder Aecosajo.

Na classificação, a Aecosajo é líder com 15 pon-
tos, seguido por Grêmio (12), Lesionados (7), Limi-
tados (4) e Bragantino (2).

LAJEADO
O Municipal de Lajeado realizou a quinta

rodada nas categorias Aspirantes e Titulares.
Pelo primeiro quadro, o Guarani recebeu o
Montanha no Bairro Igrejinha e foi derrotado em
duelo de 7 gols. O Montanha fez 4 a 3 e venceu
fora de casa.

No Bairro Jardim do Cedro, o São José goleou o
Flamengo pelo placar de 6 a 0. Já no outro jogo da
tarde, no Bairro Montanha, o Internacional Conser-
vas empatou com o Brasil em 0 a 0.

Pela categoria de Aspirantes, o Guarani venceu
o Montanha pelo placar de 2 a 1. O São José fez 3 a
0 no Flamengo e Conservas e Brasil ficaram empa-
tados em 1 a 1.

Com os resultados, nos Titulares, o Montanha é
líder com 9 pontos, seguido do Projeto Guarani,
Brasil, São José e Inter Conservas (7), Guarani (6)
e Flamengo (0). Pelos Aspirantes, o líder é o São
José, com 10 pontos. Na vice-liderança está o Gua-
rani (9), com Inter Conservas (8), Brasil (7), Fla-
mengo (4), Montanha (3) e Projeto Guarani (1) logo
na sequência.

TAQUARI
No Campeonato Municipal de Taquari, o São José

conseguiu uma virada emblemática na abertura do
segundo turno pelos Titulares. O Taquariense abriu
2 a 0 de vantagem e a partida chegou a ficar empa-
tada em 3 a 3, porém, o São José reagiu e venceu
pelo placar de 4 a 3.

Enquanto isso, o Juventude do Rincão conquis-
tou os 3 pontos com a segunda vitória consecutiva
e assumiu a vice-liderança da competição. Nesta
rodada, a equipe venceu o Furacão pelo placar de
2 a 0. Com os resultados, o São José é líder dos
Titulares com 13 pontos, seguido por Juventude (8),
Taquariense (7), Furacão (4) e Colorado (1).

Pela categoria Aspirantes, o São José venceu o
Taquariense pelo placar de 2 a 1, enquanto o

Furacão fez 1 a 0 no Juventude do Rincão. A
classificação tem o São José como líder, com 10
pontos, Colorado (8), Furacão (7), Juventude e
Taquariense (4).

ARROIO DO MEIO
O Municipal de Arroio do Meio conheceu os

primeiros finalistas no domingo, com as classifica-
ções de Racen, União e Rui Barbosa. Pelos Vetera-
nos, o Racen fez 2 a 0 no Forquetense. Os gols da
vitória foram marcados por Elisandro de Jesus e
Augusto Brock.

Nos Aspirantes, o União venceu o Palmense por
1 a 0. O gol solitário de Pedro Heck colocou a equipe
na grande decisão. Pelos Titulares, Rui Barbosa e
Palmense empataram em 3 a 3. Os gols do Rui
Barbosa foram de Josué de Almeida (2x) e Lucas
Neves, enquanto o Palmense fez com Richard Car-
valho, Andrei Träsel e Jolvani Simonetti. O empate
classificou o Rui Barbosa, que havia vencido a ida
por 2 a 0.

ROCA SALES
Em Roca Sales foi realizado apenas o jogo

atrasado, encerrado aos 24min da primeira
etapa da semana passada. Teve o primeiro gol
do Esperança no duelo, válido pelos Aspirantes
e realizado com portões fechados no Campo do
Concórdia. Contudo, a Serrinha mostrou forças,
virou para 2 a 1 e se classificou para a semifinal,
onde enfrentará o XV de Novembro. O outro
duelo dos Aspirantes será entre Botafogo e
Copalto.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
No município de Boqueirão do Leão ocorreram

os jogos dos Aspirantes e Titulares do São José e
São Roque. Nos Titulares, quem levou a melhor foi
o São Roque, com a vitória por 3 a 2, enquanto nos
Aspirantes, os 3 pontos ficaram para o São José com
o triunfo por 1 a 0.

Na tabela dos Titulares, o Esportivo é líder,
com 13 pontos, seguido por São Roque (9), Inde-
pendente (8), 5 de Junho (7), Juventude (4) e São
José (2). Nos Aspirantes, a liderança é do São
Roque, que tem 9 pontos. Independente e Espor-
tivo estão na sequência com 8; o Juventude (6) e
5 de Junho (4) fecham a classificação.

 O Esperança foi campeão na categoria Titulares em Nova Bréscia  Atlético Caçadorense foi campeão nos Aspirantes

FOTOS: JORNAL NOVA BRÉSCIA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA         ESTADUAL DE CICLISMO

ATC se destaca em Pelotas
e sediará etapa no município

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Teutônia Ciclismo (ATC) parti-
cipou da terceira etapa do Ranking Gaúcho
do Campeonato Estadual de Ciclismo de
Estrada, realizado no município de Pelotas.

Dos 264 atletas, 18 eram da ATC. Destes, sete partici-
pantes conquistaram pódios e outros três ficaram
entre os cinco melhores.

Na categoria Infantojuvenil B, ficaram como desta-
que os atletas Lucas Luersen (2º lugar) e Victor Sch-
losser (1º lugar). Na Infantojuvenil B Feminino, o 1º
lugar ficou com Ana Laura Schlosser.

Pela Junior, Lucas Berghahn garantiu o 1º lugar.
Na Master B1, Cledemir Villa foi o 3º melhor colocado.
Pela B2, Rodrigo Oliveira conquistou a 2ª posição. Pela
categoria Master B Feminino, Rejane Cristina Scherer
foi a 4ª melhor competidora.

Ivo Adonati de Souza conquistou o 2º lugar da
Master D1. Na categoria Estreante, Fabiano Barbieri
ficou com o 2º lugar, enquanto Cleber Brandalise foi
5º colocado na categoria Open.

ETAPA EM TEUTÔNIA
A ATC e o município de Teutônia agora se prepa-

ram para receber, pela terceira vez consecutiva, a
quarta etapa do Campeonato Estadual de Ciclismo de
Estrada.

Organizado pela ATC, o evento será realizado nos
dias 31 de maio e 1º de junho, marcando a metade do
campeonato. O coordenador e também atleta da ATC,
Karli Heller, destaca as dificuldades em organizar um
campeonato do porte do Estadual. “Organizar uma
etapa local e em casa sempre é um desafio, mas
também motivo de agradecer. Aqui, a gente se envolve
do início ao fim: na organização e na competição”,
afirma.

Conforme Karli, a etapa local deste ano promete
ser especial. Pela primeira vez, será realizada em
formato duplo, com duas provas distintas somando
pontos para o ranking estadual. No dia 31 de maio, os
ciclistas enfrentarão uma crono-escalada na subida
da Lagoa da Harmonia. Já no dia 1º de junho, será
disputado o circuito da cidade, com largada em frente
ao Pavilhão Multiuso da Prefeitura, passando pela
avenida principal e terminando na subida do Qua-
drante do Relógio.

Cada categoria tem duração específica e a vitó-
ria é determinada por regularidade e pontuação
acumulada.

Na visão de Karli, o circuito de Teutônia, com cerca
de 3 quilômetros por volta, é considerado “um dos
mais exigentes e, ao mesmo tempo, mais bonitos do
campeonato”, por proporcionar ampla visibilidade ao
público e aos competidores.

 MOBILIZAÇÃO E INCENTIVO
Além da competição, a ATC também se destaca por

suas ações sociais. Uma das iniciativas é a doação de
bicicletas à rede municipal de ensino, com a promoção
de oficinas de iniciação ao ciclismo.

Com apoio da Prefeitura de Teutônia, patrocinado-
res e uma equipe de voluntários, a etapa local espera
receber mais de 250 ciclistas e movimentar o municí-
pio, com mais de 500 pessoas envolvidas diretamente,
entre atletas e equipes de apoio.

O evento será aberto ao público e a organização
convida a comunidade a prestigiar e vivenciar de
perto o ambiente do ciclismo competitivo.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no Túnel do Tempo
de número 935, apertamos o
botão retrocesso para voltarmos
ao ano de 1940 e relembrarmos
um pouco do “Pistola, um atleta
das antigas”. Por muito tempo,
o seu lazer predileto foi o de
jogar pelos gramados do nosso
futebol amador. Foi atleta no
Estrela Futebol Clube numa épo-
ca de amadorismo, em que, no
máximo, fazia alguns treinos
durante a semana. Por alguns
anos, vestiu a camisa do time

estrelado, atuando no antigo
campo do Estádio da Baixada,
próximo ao Rio Taquari. Deixou
exemplos para o filho, Paulo
Márcio Gewehr, e os netos, Beto,
Gustavo e Kiko, que também
herdaram a paixão pelo futebol.
Veja, na foto de 1940, o PISTOLA
GEWEHR com a camisa do Estre-
la Futebol Clube daquela época.
Direto do Túnel do Tempo, há
mais de 85 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

      PISTOLA, um atleta das antigas

Terminou a praia
 Após sua saída do Grêmio, o técnico de futebol

Renato Gaúcho aproveitou a dispensa para curtir o
verão naquilo que ele mais gosta - a beira da praia, o
futevôlei com os amigos e aquele chopinho gelado.
Coincidentemente, com o fim do verão também ter-
minou a folga do badalado treinador. Assumiu o co-
mando técnico do Fluminense pela sétima vez, junto
dos auxiliares Alexandre Mendes e Marcelo Salles.
Segundo comentários dos bastidores, o técnico Re-
nato Portaluppi deverá receber em torno de R$ 1,5
milhão de salário por mês. Conforme informações
dos jornalistas cariocas, seria este o maior valor que
o time do Fluminense já pagou para um comandan-
te. Nos três jogos em que o novo técnico esteve à
frente do Fluminense, o time teve 100% de aprovei-
tamento, com três vitórias seguidas - duas pelo Bra-
sileirão e uma pela Sul-Americana.

Em cima de sua fama
Nesta edição, destacamos um desportista que sempre

acompanha os bastidores do noticiário esportivo. Ele foi
atleta de futebol e trabalha com a formação de garotos
na iniciação para a prática do futebol. Certa vez, teve a
oportunidade de registrar, em foto, o encontro com uma
personalidade do esporte. Roger Machado, que fez sua
carreira de jogador no time do Grêmio, vive um de seus
melhores momentos como técnico, justamente no rival,
a equipe do Internacional. Em 2024, o técnico colorado
teve uma sequência de 16 jogos sem perder, e agora
quebra este recorde, pois está com 17 jogos sem sentir o
sabor de uma derrota. Veja, na foto, EMERSON NEVES,
de Arroio do Meio, com o técnico ROGER MACHADO, do
Internacional.

História do esporte
- Fenômeno retira candidatura

O ex-craque Ronaldo Fenômeno tinha a
pretensão de se candidatar para a presidência
da Confederação Brasileira de Futebol. Para
tanto, foi buscar apoio junto às federações de
futebol dos estados. Para sua surpresa, todas
as 27 entidades se recusaram a apoiar o pen-
tacampeão da Seleção Brasileira, Ronaldo Na-
zário. O atual presidente, Edinaldo Rodrigues,
tinha o apoio de todas as federações para sua
reeleição. Mas por que as federações estaduais
nem sequer escutaram a proposição de Ronal-
do Nazário? Simples. Os seus salários foram
aumentados de R$ 50 mil para R$ 215 mil e
são pagos pela CBF. Desde 2021, quando Edi-
naldo Rodrigues assumiu a CBF, o percentual
do aumento dos presidentes das federações
estaduais aumentou 330%.

Sem pulo
 1) RODRIGO foi muito “cruel” e meteu cinco
belas “buchas” na vitória de 5 a 2 do Atlético
Gaúcho sobre o 11 Amigos de Poço das Antas,
pelo Intermunicipal; 2) O assistente VITOR
ELLWANGER foi cirúrgico, auxiliando na
marcação de um pênalti a favor dos aspiran-
tes do Ouro Verde, pelo Intermunicipal; 3)
MARQUINHOS QUEVEDI foi muito “cruel” e
meteu aquela “cacha” na vitória do Gaúcho
por 2 a 0 sobre o Ouro Verde pelo Intermuni-
cipal; 4) LUCAS ASCHEBROCK foi muito “cru-
el” e meteu aquele “coco” na vitória de 2 a 1
dos aspirantes do Ouro Verde sobre o Gaúcho
no Intermunicipal; 5) ANDREY foi muito “cru-
el” e meteu duas “cachas” na vitória de 2 a 1
dos aspirantes do 11 Amigos no Intermunici-
pal; 6) Esperança, nos Titulares, e Atlético Ca-
çadorense, nos Aspirantes, são os primeiros
campeões de 2025 no Amador de Nova Brés-
cia; 7) ALEXANDRE KRINDGES “COBRINHA”,
de Estrela, nos dá o privilégio de acompanhar
a nossa Sem Pulo de número 1.344.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ANUNCIE SUA
MARCA NA
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 Dez dos 18 atletas da ATC ficaram
 entre os cinco melhores em Pelotas

DIVULGAÇÃO
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Que a Páscoa nos lembre de
renascer a cada dia

Nessa Páscoa, para que entendamos o
real sentido da data, trazemos um pensa-
mento de Felipe Caxeiro: Viver a Páscoa é
ir além dos ovos de chocolates. Chocolate é
bom, mas Páscoa é muito melhor, é algo
que deveríamos ter por exercício diário,
tirando das nossas vidas tudo que não nos
serviu, ou tudo que por atitudes nossas
também acabam por não servir a ninguém.

Páscoa é renascimento, ressurreição...
Vamos adotar o melhor dela e trazer para
as nossas vidas, renascendo a cada dia, a
cada desafio e a cada oportunidade que
recebemos de fazer de nós melhores se-
res humanos. E o melhor disso tudo, sen-
do bons para com o próximo e, por
consequência, melhores ainda para nós
mesmos. Vamos nos libertar de tudo o
que é velho e antigo e olhar para a frente
com coragem. Vamos nos libertar do mal
que nos corrompe. Vamos reconhecer que
precisamos das pessoas, para a nossa
própria sobrevivência. Nada, além de pes-
soas, nos mantém felizes. É bem verdade
que a felicidade habita em nós e que so-
mos os únicos responsáveis por fazê-la
brotar em nossas vidas, assim como so-
mente pessoas podem mantê-la. Amar o
próximo é amar a si mesmo.

Para nós de Alcoólicos Anônimos, Pa-
rar de beber é apenas o começo. Esta fra-
se, escrita pelo nosso cofundador, Bill W.,
poderia servir como introdução às histó-
rias de vida de milhares de membros de
Alcoólicos Anônimos. Porquê, de fato, to-
das as nossas vidas se alteraram, ordena-
ram ou reconstruíram a partir dessa
condição de “parar de beber”. No segui-
mento deste novo estado, o que Alcoóli-
cos Anônimos propõe (como sugestão)
aos seus membros e que, por via de regra,
aceitamos, é um programa de contínua
mudança interior, ao qual, de uma forma
simples, chamamos de “Programa de Re-
cuperação” ou de “Programa de Vida”. Ca-
da membro sente-o e pratica-o à sua
maneira, em total liberdade, sem ter co-
mo imposição qualquer tabela ou objeti-
vos pré-determinados - para além dos
impostos pela sua própria consciência -
uma vez que, para todos nós, independen-
temente do caminho escolhido, o mais im-
portante continua a ser “não beber o
primeiro copo” a cada novo dia. Todavia,
cedo ficamos a saber que uma base sólida
para tudo o que viermos a construir terá
que ter como ingredientes “Honestidade,
boa vontade e mente aberta” que, por si
só, já é um convite à mudança e, na maio-
ria dos casos, um formidável desafio.

Esperamos você em nossas reuniões:
Nas segundas-feiras, em Languiru. Nas
terças-feiras, em Canabarro, junto às Igre-
jas Católicas. Nas quartas-feiras, no Ales-
gut, junto à sala de catequese da Igreja
Santos Mártires. Informações: 9 9894-
4745 ou 9 9864-9156.

Semifinais
serão
definidas
hoje e amanhã

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  6ª edição da Copa Transcitrus Sicredi de
Futsal chegou ao momento decisivo após a
realização dos confrontos de ida das quar-
tas de final. A rodada foi marcada por

partidas equilibradas, boas atuações individuais e
muita expectativa para os confrontos de volta.

Os jogos foram realizados na noite da sexta-feira
(11/4) nos municípios de Poço das Antas e Salvador
do Sul, e envolveram oito equipes nas categorias
Sub-15 e Força Livre. Já as partidas de volta serão
hoje e amanhã (16 e 17/4), em Paverama e Brochier.

Na sexta-feira, em Poço das Antas, o destaque da
rodada foi a vitória de Brochier sobre o Harmonia pelo
placar de 6 a 1, pela categoria Sub-15. Os brochienses
colocaram ritmo desde os primeiros minutos e constru-
íram o resultado com uma atuação ofensiva eficiente.

Os gols da vitória foram marcados por Enzo Bilhar
(2x), Luan Borba Kirsten, Augusto da Motta Schram-
mel (2x) e Eric da Rosa Machado. O gol de Harmonia
foi marcado por Vinicius Kleinschmidt.

Mesmo com o revés, o técnico de Harmonia, Felipe
Quevedo, avaliou positivamente o desempenho cole-
tivo da equipe. Apontou evolução técnica e destacou
o saldo de gols, que não será determinante para a
classificação, conforme o regulamento da fase.

Já o técnico do Brochier, Lucas Lotterman, enfati-
zou a boa preparação tática da equipe, que teve
jogadas ensaiadas e bom entrosamento.

Ainda pelo Sub-15, Poço das Antas venceu Maratá
pelo placar de 2 a 0. Em confronto equilibrado, Poço
anulou as jogadas de Maratá com algumas faltas no
decorrer da partida e triunfou com dois gols de Felipe
Augusto Welter, destaque do jogo.

Mais tarde, na categoria Força Livre, o confronto
entre Harmonia e Brochier terminou com vitória do
Harmonia por 2 a 1, resultado considerado surpreen-
dente diante do equilíbrio apresentado entre as equipes.

O Harmonia saiu na frente, com gol de Islaiano de
Lima. Brochier reagiu com gol de Elivélton Santos
Basso, mas viu Diego Felipe Altenhofen marcar o gol
da vitória para o Harmonia, ainda no segundo tempo.

A equipe de Brochier teve a ausência de Cássio,
um dos destaques do time no campeonato, o que foi
apontado como fator relevante para a derrota pelo
técnico Zé Costa. No entanto, se mostrou confiante
para o jogo de volta. Aposta na recuperação de seus
atletas e no fator casa para reverter o placar e buscar
a vaga nas semifinais.

Para encerrar a rodada em Poço, Poço das Antas
e Maratá voltaram a se enfrentar, desta vez pela
Força Livre, e empataram em 2 a 2. Assim como na
categoria de base, a partida foi bastante disputada,

com chances para ambos os lados e constante alter-
nância no marcador. Ivan Brinkmann e Miguel Zirbes
marcaram para Poço, enquanto Eduardo Reidel e
Felipe Endres anotaram os gols para Maratá.

Todos os jogos tiveram transmissão do Grupo
Popular, que pode ser conferida através do canal
oficial no YouTube.

SALVADOR DO SUL
Ainda na sexta-feira ocorreram as partidas de Sal-

vador do Sul, também válidas pelas categorias Sub-15
e Força Livre. Se encontraram Paverama e São José do
Sul, além de Salvador do Sul e Pareci Novo.

Na primeira partida da noite pela Sub-15, Pavera-
ma goleou o São José do Sul pelo placar de 8 a 1. Na
sequência, Salvador do Sul fez 8 a 0 e bateu Pareci
Novo. Nos jogos da categoria Força Livre, Paverama
conquistou a vitória contra o São José do Sul por 3 a
1, enquanto Salvador do Sul repetiu o placar (3x1) e
venceu o Pareci Novo.

JOGOS DE VOLTA
Os jogos de volta das quartas de final serão realiza-

das nesta quarta e quinta-feira (16 e 17/4) nos muni-
cípios de Paverama e Brochier, a partir das 19h30,
com transmissão do Grupo Popular pelo YouTube.

Em Paverama, Salvador do Sul e Pareci Novo
entram em quadra pela categoria Sub-15. Mais tarde,
por volta das 20h15, se enfrentam Paverama e São
José do Sul. Às 21h, já na categoria Força Livre,
Salvador do Sul joga pela vaga com Pareci Novo. Para
encerrar a rodada de partidas, Paverama recebe São
José do Sul, às 22h.

As partidas em Brochier seguem a mesma linha,
com dois jogos da Sub-15 e dois da Força Livre. Às
19h30, Poço das Antas enfrenta Maratá. Brochier
recebe o Harmonia, um pouco mais tarde, às 20h15.
Pela categoria Força Livre, Poço das Antas e Maratá
jogam às 21h. Às 22h tem Brochier e Harmonia.

 6ª COPA TRANSCITRUS - 16/4
Hora Local Categoria                               Partidas
19h30 Paverama Sub-15 Salvador do Sul x Pareci Novo
20h15 Paverama Sub-15 Paverama x São José do Sul
21h Paverama Força Livre Salvador do Sul x Pareci Novo
22h Paverama Força Livre Paverama x São José do Sul

 6ª COPA TRANSCITRUS - 17/4
Hora Local Categoria                                 Partidas
19h30 Brochier Sub-15 Poço das Antas x Maratá
20h15 Brochier Sub-15 Brochier x Harmonia
21h Brochier Força Livre Poço das Antas x Maratá
22h Brochier Força Livre Brochier x Harmonia

Partidas de ida foram realizadas na
sexta-feira em Poço das Antas e Salvador do Sul

TAINÁ DANZER - FOTOGRAFIA ESPORTIVA / DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
1) O Internacional foi ao Ceará e trouxe de lá um

empate sem gols no jogo diante do Fortaleza; 2)
ALAN PATRICK foi muito “cruel” e meteu um hat-
trick, ou seja, três “buchas”, na vitória do Inter diante
do Atlético Nacional da Colômbia, pela Libertadores;
3) Hoje à noite, o time colorado tem uma “pedreira” -
joga no Beira Rio diante do sempre difícil adversário,
o Palmeiras, pelo Brasileirão; 4) O time rubro enga-
tou uma sequência de 17 jogos de invencibilidade;
ainda não perdeu em 2025; 5) O zagueiro Victor Ga-
briel, após lesão, volta aos trabalhos normais e deve
estar à disposição do técnico Roger Machado no Gre-
Nal deste sábado (19/4); 6) O Internacional tem uma
sequência de sete Gre-Nais de invencibilidade; 7)
JOEL MALLMANN, de Estrela, nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Coluna do Inter de número 78.

História do esporte
 Pacaembu e o tabu quebrado - O time do Inter-

nacional, após 5 anos, voltava a disputar um torneio
de âmbito nacional em 1967. Em 1962, o time colo-
rado havia conseguido um honroso terceiro lugar na
Taça do Brasil. Pois, em sua volta às disputas no ce-
nário nacional, também trouxe uma vitória histórica.
No dia 28 de maio de 1967, o Inter conseguiu vencer
o Corinthians em São Paulo pelo placar de 1 a 0, com
um gol do meio-campista Lambari. Este triunfo foi a
primeira vitória de um time gaúcho no estádio do Pa-
caembu. O jovem Lambari foi contratado junto ao
Tamoio de Santo Ângelo em 1962, atuando na equi-
pe colorada até o ano de 1968, portanto, por 8 anos.
Coincidentemente, num período em que o time do
Beira Rio ficou num jejum de conquistas do Gauchão.
No ano seguinte, em 1969, com o novo estádio Beira
Rio, o Inter enfileirou oito Gauchões na sequência. No
entanto, as chuteiras do jovem Lambari estão expos-
tas no Museu do Inter.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do nos-

so futebol que sempre acompanha os bastidores do
noticiário esportivo, principalmente, os relacionados
com o seu time do coração, o Internacional de Porto
Alegre. Quando jovem, teve uma carreira de vários
anos disputando o futebol profissional, com passa-
gem em diversas equipes do nosso futebol gaúcho.
Um meio-campista com boa saída de jogo, com quali-
dade técnica e posicionamento. Veja, na foto,
EDMILSON PILZ com a camisa do Internacional de
Porto Alegre, em especial para a Coluna do Inter.

rudimarthomas@yahoo.com.br

WESTFÁLIA      

Taça Amizade de 1994
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 184 da série, destacamos o time do Palmeiras
da Paissandu, campeão da Taça Amizade de 1994.

Em pé: Silvio Schroer, Ibanor de Conti, João Macha-
do, Astor Wilsmann, Inácio Pott, Cézar Scheer, Evanir
Baller, Hélio Rodrigues, Ronald Driemeier “Lolo”, Val-
mir Lindemann e Silvio Wilsmann.

Agachados: Maritcho Kalkmann, André Wilsmann,
Alexandre Pedrussi, Alécio Wilsmann, Moacir Carniel,
Elton Magedanz, Leonardo Wolfarth, Ilson Beinecke e
Hélio von Muhlen.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

IMIGRANTE    

Riograndense é líder e Ecas vence a primeira
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  terceira rodada do Campeonato Munici-
pal de Imigrante 2025 movimentou o
Campo do Cruzeiro, em Linha Cruzeiro,
na tarde do domingo (13/4). Todos os

times continuam com chances de classificação para
as semifinais da competição.

No primeiro jogo da tarde, Canarinho e Riogran-
dense se encontraram. Aos 46min, Marcos Carniel
abriu o marcador para o Canarinho. O Riograndense
empatou aos 38min da etapa final com Bebeim. O
empate em 1 a 1 foi o terceiro consecutivo do Canari-
nho, time que mais empatou na competição. Já o
Riograndense alcançou os 4 pontos e lidera o campe-
onato, seguido por três clubes empatados em 3 pontos.

No outro jogo da tarde ocorreu a primeira
vitória do Ecas na competição, contra o Avante.
O time do Arroio da Seca abriu o marcador com
apenas 3min de bola rolando com o zagueiro
Allan Webers. Quando o jogo se encaminhava
para uma vitória simples por 1 a 0, Adolfo Peter,
aos 48min da etapa final, ampliou a vantagem
para 2 a 0.

O resultado colocou o Ecas na vice-liderança
com 3 pontos e deixou o Avante na lanterna do
campeonato, com apenas 1 ponto conquistado.

Punido na rodada passada (6/4) por entrar em
campo com um atleta que não estava inscrito na
competição, o Cruzeiro* perdeu 1 ponto e caiu do
1º para o 3º lugar, com 3 pontos conquistados.

Até um cão participou da
reinauguração do campo

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

 No domingo (13/4), na primeira tarde de jogos
no campo do Arroio do Ouro, em Estrela após a
reconstrução em função da destruição provocada
pela cheia de maio de 2024, um cão se sentiu
convidado e resolveu invadir o gramado.

Foi durante o duelo entre São Luis e Delfinense.
Ele roubou a cena e, assim como entrou, resolveu
o momento de sair. Com sorriso estampado, o cão
em nenhum momento ameaçou os atletas.

ILOCIR JOSÉ FÜHR_ESPECIAL FP

 Cachorro se divertiu no gramado
 do campo do Arroio do Ouro

ESTRELA     

Definidos os jogos das Séries Ouro e Prata
LUIS AUGUSTO HUPPES

A quarta e última rodada do Campeonato Muni-
cipal de Estrela - Taça Virlei Flecha Negra definiu
os duelos das Séries Ouro e Prata. As semifinais
iniciam no dia 27 de abril e continuam em 4 de
maio. Depois das folgas devido ao aniversário de
Estrela.

Nos duelos do domingo (13/4), em Linha São
José, o Alto da Bronze goleou e venceu o Atlético
Estrelense pelo placar de 4 a 0. O atacante Mai-
con, o “M9”, marcou duas vezes. Cobrinha e Bruno
Ordovás também balançaram as redes para o Alto
da Bronze.

Mais tarde, na segunda partida da localidade, o
Aimoré venceu o Brasil por 2 a 0. Eduardo Petter
marcou em cobrança de penalidade no decorrer da
etapa final. O segundo gol foi feito por Marcos
Guimarães, que decretou a vitória do Aimoré.

ARROIO DO OURO
Durante o domingo também foram realizados

outros confrontos na localidade de Arroio do Ouro.

O São Luís derrotou o Delfinense pelo placar de 2 a
1. Com mais um gol de João Guimarães, o São Luís
abriu o marcador aos 30min e Lucas fez o segundo
gol aos 40min da primeira etapa. A equipe do
Distrito da Delfina descontou aos 31min do segun-
do tempo, com Júnior.

No segundo duelo da tarde em Arroio do Ouro,
os donos da casa venceram o atual campeão, União
do Sul, pelo placar de 3 a 1. Com 30seg da segunda
etapa, Bruno abriu o marcador para o União. O
Arroio do Ouro empatou aos 11min com Luciano.

A virada dos mandantes veio com Cabelo, aos
31min, e o terceiro gol saiu dos pés de Cagliari, aos
41min, para sacramentar o resultado positivo.

SEMIFINAIS
Com os resultados, o Aimoré enfrenta o São Luís

no dia 27 de abril na Toca do Leão pela Série Prata.
Na Ouro, o União, joga contra o Alto da Bronze.

Pela Série Prata Brasil, enfrenta o Delfinense no
dia 4 de maio, em Linha São José. Na Ouro, o Atlético
Estrelense joga contra o Arroio do Ouro.




